veio do Porto. 


PREÇO DA ASSIGNATURA PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA — mM. S. CARQUEJA. PREÇOS DOS ANNUNCIOS, vre. 


* commercises do paiz, onde elles pouco svul 


"a sindicamvia do concelho 


PORTO — trimestre 


VIII ANNO 


PROVÍNCIAS (franco) — trimestre... 
BRAZIL — semestre... 


Numero s 


Escnirronio, Ferraria de Baixo n.º 108 


- Annuncios e correspondencies, linha 


Rei 


pui 


Annuncios de sahida de navio, cada um 


pelições ... 


Os snes as: 
blicações lilierarias 


QUARTA FEIRA 6 DE NOVEMBRO DE 1861 


PORTO 6 DE NOVEMBRO. 


TRIBUNAL DO COMMERCIO, 


Por decreto de 10 de outubro ultimo, 
foi o sor; Alvares de Faria transferido de 


juiz presidente do Tribunal do Commercio | q 


desta cidade pars s vara da comarca de 
Guimardes. No dia 4 do corrente fez o di- 
Eno magistrado a ultima audiencia de ex- 
pediente no tribunal que deixa, 

0 sr. Alvares de Faria conta vinte é 
sete snnvs de serviço continusdo nos tri- 
bunses de commercio. Depois «de haver si- 
do um dos primeiros “advogados do Porto 
«foi nomesdo secretario do tribunal desta 
cidade, quando elle se organisára em 1834. 

Sobrevindo a revolução de 1836 e ba- 
vendo-se demittido o primeiro juiz que te- 
vo b'tribonal, o snr. Alvares de Faris pas- 
sou a exercer logo as funcções de julga- 
dor interino. E ' 

* Comtudo s“antiguidade do snr. Faria 
mão lhe é contada senão desde 1838, data 
do decreto ds sus tomeação. Tem todo o 
direito a reclamar, mas não o tem feito por 
que é dos poucos homens que nads solli- 
cite. Assim está na classificação abaixo de 
slgons que eram delegados quando s. exc.* 
jó profsria sentenças, i 

“Em 1841 foi s. exe.” transferido para 
o tribunsl de Lisboa e veio pars o Porto 
o sar. Gospar Peroiro' da Silva. Em 1847 
voltow o sir. Paris para o Porto, e osnr.|. 
Gaspar para Lisbom: Em 1861 o snr. Gas- 
per sóbe por lhe competir para a relação 


civil, “e ocsur. Alvares de Paria é transfo-/ 


rido para Guimarães! 


song ph Zem 
prática | “que o sor, Alvares de 
Faris! Ps ho jurisconsaltos 


tm o onde of0ró commercial é por ora 
conhecido de poticos. 


* Com commércial'o snr. Alva- 
o julgador comm. o va. 


governo eivil a admitlica prestação da 


fiança quande os mancebos alfiançados deixem de 


selho de districto que fosse suthorisada s delibe- 


des, const 
tentar 


relativos & construcção 


di 
idede, mparado estudo e 


visão 7 mancebos para 
de 4 que foram julg; 
2 eos oultos 3 incapa 
tis 1 e por falta d'altura A 
mações contra o recrutamento de 1861, indefe- 
rindo 1 deferindo 2 —lnspeccionou tambem, 
2 mancebes para o serviço da armada, 1 foi 


incapaz por molestia e falta d'altura. 


ju-se tambem officio de louvor no ad- 
ca ds concelho de Villa Rodenda pelo 
nho da importante eommissão, de que 
ge quad Po alvará de 19 d'sgesto deste 
anno, sobre o exame e informações a que pro- 
cedeu no concelho de Santo Thyrso. : 
Aos administradores dos concelhos da Maia, 
jouçes e Marco de Censvezes foram devol 


a eleição, “aque ae procedeu em 4 
edente, do juiz é mais oleizes de 


mesada uma commissão para gerir es negoeios da 
ntesma confraria. E 

Tendo designado e conselho de 
17 de novembro proximo futuro para 
unicipsese juizes ord 
se ss competentes ordens para ser leva- 
da a elfeito aquella deliberação. 

AVISO 

ia expedida pelo ministerio de“rei- 
8 d'este mez foi authorisado este 


Em por! 
no com dal 


serviço do exercito, mes termos do 
de lei de 4 de junho de 1859, aos maneebos 
equererem, pára seguirem o estado eccle- 
ico, e concedida a facaldade de levantar-se a 


ser chamados ao referido serviço. 
CONSELHO DE DISTRICTO 
Em sessão de 17 de esrrente resolveu o con- 


eoncelho de Pare- 


ção da camara municipal do r 
de 2 deste mez, para in- 


camera mu- 
mois papeis 
um mercado ou jardim 
jo publico na bonça de Cadouços, em S 
Foz do Douro, a fim de ser ouvida a junta 
tas publieas municipaes. 
JUNTA DE REVISÃO 

Nesta semana inspeseionou a junta d. 
serviço do ex 
mptos cemi 
. Sendo per imo) 

—bDecidiu 3 né 


Deliberou que 
icipal d'esta cida 


mandado para o hospital e o outro julgado 


OCCORRENCIAS. 


Pelo auto de invé 


iro pela mulher do assassina 
foram presas e entre- 


Ha mreiro d'Cliveira, arraes 
de Rezende, mandado para o mercado do Anjo, 


n & venda, um Limgo mititos ienja carne 
b cem o de comple rrupção, 
CERA E o Rg 
- Apesar de 8d aço Led ame orar aa forme dispõe o 
ivel eduma: lação | artigo | o go uras municipaes. 
ce ando or Aeand io não es! ' 
sos tiros da calumnia, disparados por ads piada 
e rs cedo rd a ve - Documentos 


- S. exc.* não foi superior, como o de- 
vôra ser, a este acontecimento. O paralel- 
lo com-homens de eminentes serviços á 
ro dee pesnos pela mordacidade 

os vis, Os testemunhos de corporações e 
«do todos os homens de bem do Porto, não 
tranquillisar o animo do sr. Al- 


Os para 
iduga anecessidade Aliiaesifa referido ie 
sejavs-o, queris-o, e não fallava em ou- 
tra cousa; Posição não a indicava, seguindo 
insltesavel systems de não - pedir 

s pithiged À 


[o 


transferencia. Cumpriu- 
lei e o desejo do integeriimo presi- 
«lente do Tribunal do Commercio do Porto. 
“O digoissimo magistrado deixa duradouras 
mecordações no Porto. O sentimento é ge- 
redi na classe judicisria e no corpo do com- 


. Serdo estas as mais dignas con- 
decorações que ornem a beca do snr, Al- 
mares de Faria, beca illustre, sem nodos 


-emerecedora de lodos os respeitos do paiz. 
oro mes el, 26 q rí 
BOLETIM DO-GOVERNO CIVIL. 
co DO DIA 26 DE OUTUBRO 


CC aMTOS EMANADOS. 
asd, endo o administrador do 1.º bairro d'esta 
€ efectuado com eMescia e intelligencia 
Gaya, de que foi 
| de setembro ultimo, 
trado os ra 
| com que se houve 
“de TE publico. id 


DBSGDTES SD cv 


uM MIO TUR HA CEM ANNOS. 
“ CRRONICA PORTUENSE. DO SECULO XvilI. 


" ssilyontds em Por 

Pro H Arnaldo Gama. 
nateol ouiegy 

sd musas q | 


0 Jcontinvado =-'do n.º 282) 
prob e e tgsaduaça 


rebate. A multidão cal- 
repente", € durante os dous ou 
tres minutos, que Se passaram de profun 
dissimo silencio, ouviram-se de dentro da 
igr harmonias mvelancolicas da musi- 
a q mezs da Santa Casa solemni- 
ta a funeção da funebre nllegoria da Cin- 
“23; * mais so longe o som lugubree atroador 
“do sino grande da Sé, que, do alto dastorres 
-dos paços acastellados dos aatigas senhores 
“do burgo, concitavs à revolta os descen- 
“dentes dos homens livres, que sovicas Gras 

viam por mais de uma vez cercado aquel- 
“ie ninho de déspotas, sobre cujas sualhas 
“ella so baloucava agora em nome des di- 
“berdades populares. 

— Um grito subito, cavernoso » proloa- 
*gndo, como 6 de enorme rôlo de mar dem- 
'pestuoso, que se despedsça de encontro à 

uma costa erriçada de rochedos gigantes, 
"irrompeu do seio da populaça, abalando 
oz do rebate. A tarba-multa continuou 
*a caminhar, commandada pelo marche-mar- 
che dos cedeirinhas.-Dez minutos depois 


Justificação. do 


RELATIVOS ÀS ACCUSAÇÕES FEITAS AO CONSUL 
GERAL DE PORTUGAL NO RIO DE JANEIRO, 

O BARÃO DE MOREIRA. À 

consul geral barão de Mo- 

- reira. ' 


* (Sontinuado—do n.º 254.) 
cost “Ollicio n.º 9 

Práticas seguidas com relação aos impostos sobre 
E heranças e entrega de espolios: 
N1,mº e excmº soar, — A ordem dos 


penetram no amago d'esta questão ; porém 
peço licença para continuar a seguir o 
systema: adoptado, tractando no mesmo of- 
licio não só de obedecer ás ordens formu- 
ladas por v. exc.*, mas tambem de re- 
produzir e repellir todas as accusações que 
me hajam sido fritas em objectos similares, 

Manda porém n'este caso a bôa urdem 
que eu divida este officio em tres paragra- 
phos. 

No primeiro responderei aos quesitos 
114.º 6 12.º do despacho de 13 de julho. 

No segundo ás accusações da represen- 
tação chamada dos onzo mil e sessenta e 
seis portuguezes. 

No terceiro ás do visconde da Estrella 
e outros, 

s1º 

Quesitos do despacho de 13 de julho 

Ordena v, exc.* qua eu responda aos 
dous seguintes pontos : 


= — eee eee 


11.º Segundo a lei brazileira, o consul porta- 
guez póde ser responsavel pelo pagamento da de- 
eima das heranças de subditos por luguezes, se us 
herdeiros habilitados a não pagarem ? 

12.º Em que se funda a praxe de não entre- 
gar os espolios aos herdeiros habilitados sem que 
elles mostrem Ler pago tude o que devem ao fisco 
braziletro ? 


Regulam a materia da arrecadação da 
taxa de leranças e legados no municipio 
desta côrte sclualmente, em legislação an- 
tiga na parte não derogada , o alvará de 
17 do junho de 1809, e varias outras dis- 
posições , especislmente o regulamento de 
4 de jonho de 1845. Dá Inmbem dispo- 
sições sobre a materia o decreto de 8 de 
novembro de 1851, regulador das stfri- 
buições dos agentes consulares estrangei- 
ros. A lei de 28 de outubro de 1848deu 
ao governo um voto de confiança para de- 
cretar sobro este objecto; o que foi re- 
centemente feito pordecreto de 15 de de- 
zembro de 1860. 

A fim de não estender demasia 
te, apontarei aqui apanas o que 
os dous citados decretos, especial e geral 

No documento 1.º 1 se lê cópia dos 
artigos 2.º, 30/40, 5.0, 8º 09% do 
decreto de 8 de novembro de 18517 ahi 
verá v. exc* que o consul, na arrecoda- 
são de espolios portuguezes, não pratica 
o minimo acto por asthoridade propria ; 
que elle é simples eurador ad bona; que 
el solutamente nada mais recebe” do 
que aquillo que lhe é entregue, com inven- 
o mui miudo, pelo juizo de ausentes; 
que, finalmente, nada póde o cousul pagar a 
não ser por ordem di juizo. e 

No artigo 3.º do mesmo decreto vará 
v. exe* que o cousul não póde dispôr-dos 
bens, ou do seu producto, nem devolvél-os 


-| dos seus legitimos herdeiros em quan- 


to não forem pagos os direitos, a que à 

herança esteja sujeita pelas leis do imperio 
U decreto de 15 de dezembro de 1860, 

que constitue o appenso n.º 2, tem dispo- 

sições da seguinte clareza : 

Art. 11º $unico Nenhuma partilha se julgo- 

tá por sentença, nenhuma herança ou legado, 


| ainda mesmo de usolrueto, poderá ser entregue, 


r 


nem se passará ou receberá quitação, sem son: 
ento do imposto devido pela fórma mar- 
te regulamento, t nt 
1go 25.º do mesmo decreto im- 
pôs ao inventarisnte moroso. a responsabi- 
lidade pessoal gy imposto e seus juros. 
O artigo 32.º $ 2.º determina que, 
em quanto não constar do processo ter-se 
efectuado a remessa do inventario á es- 
tação fiscal pars os elleitos corresponden- 
tes do pagamento do imposto, se não po- 
derão extrahir formses, e nem mesmo 
julgar a partilha, 
O artigo 40.º declara comprebender nos 


disposições do regulamento para taxas, tan - || 


to as lieranças dos estrangeiros, como dos 
naciondes. 

Conseguintemente, fica provado que es- 
ta legislação é spplicavel a espolios por- 
tuguezes ; que n'elles o consul, como cu- 
rador ou inventariante, tem pessoal res- 
ponsabilidade pelo pagamento dos impos- 
tos; que antes d'estes impostos satisfeitos 
nem sequer é hoje licito julgar se a par- 
tilha ; que, portanto, não é licito ao con- 
sul entregar espolios a herdeiros sem que 
elles mostrem terem pago o que devem 
ao fisco; ] 

$2º 


REPRESENTAÇÃO CHAMADA: DOS ONZE MIL SES- 
f SENTA E SEIS PORTUGUEZES. 
“No officio n.º 12 bhabilitarei a v. exc.* 

fiel e documentadamente para apreciar o 
que são e o que valem to quatro 
representações d'aqui dirig para Portu- 
gal; mas agora só tenho a occupar-me do 
que ellss dizem sobre este assumpto de es- 
polios, ' 

Infelizmente, não apparece abi om uni- 

co facto alegado; e o proprio cauteloso 

vago do desaire, que sobre mim procura 
lançar-se, bastaria para demonstrar qua ses 
melhantes. palavras não assentam sobre ba- 
ses reses, mas em maros e gratuitos dios 

O succo de todas essas palavras abstractas 

resume-se sobre a seguinte phrase de ef 

feitos : 


ver, como está h 
reedio de que o: 
nao cheguem a esta, ou não sejam em 
todo o eserupulo | 

Onde um-unico facto que tal receio 


e me mermo 


=| desgraçados. Dos cincoenta mil portugua- 


|administração minha em materia de rspo- 


pudésse tornar plausivel? Os signstarios 
não o sabiam, apesar de figursrem de onze 
mil! Não o sabism, porque, sabendo-o e 
mostrando-se tão ferozmente hoslis, apres- 
sar-so-iam à apresentar documentos, que 
justficassem semelhante asserção. 

Esses documentos seriam facilimos de 
extrahir, pois como v. exe.* viu das já ci 
tadas leis, todas: as arrecadações e inven 
tarios são obra dos juizos de ausentes, se- 
gue processos mui publicos, nada se pó- 
de alienar nem distrahirsem deixar pro- 
vas. Se pois os signalsrios não apresenta- 
ram documentos foi porque os não pedirans, 
e se os não pediram, ti porque sabiam 
que.ns não havia. 

Todavia não ponho em duvida (no sen- 
tido inverso do intuito de allegação tal) s 
veracidade, em parte, d'esse vergonhoso 
facto. Sim, póde bem ser que se baja che- 
gado a incutir essa ideia no animo de mutós 


zes aqui residentes, mais de quatro quin- 
tos são individuos sem sombra de habili- 


tos d'fszenda; que é só depois de apre- 
sentados em cartorio os conhecimentos d'es- 
sa pago, que O juiz de orphãos e ausen- 
tes assigos Os precalorios para O recebi- 
mento da herança; que nads se tem al- 
terado depois do regulamento de 15 de do 
zembro do 1860; e, finalmente, que lhe 
não consta, nem mesmo facto algum che- 
gou ao seu conhecimento, que o persuadis- 
se de que eu júmais deirasse de cumprir 
os precalorios que me eram apresentados 
para entrega é pagamento das heranças a 
seus legitimos herdeiros, 

Estas independentes e lenes declarações, 
de quem está babilitado para avaliar o meu 
procedimento de um modo insuspeito, me- 
recem cem vezes mais consideração que as 
gratuitas o apaixonadas arguições dos des- 
peitados. 

Seguindo o systems dos precedentes of- 
ficios, em qua tenho aproveitado 8 oppor- 
tunidade pars profandar no sentido das 
conveniências acilnines as materias que se 
ligarem cum as impulições de'que mé de- 


tações nem educação, gente como quasi 
toda a que assignou esta representação, de 
cuja credulidade e singeleza abusam os 
habeis, ou os perversos, pars seus nefa 
dos fins. E" poís facil desvairar a opinião 
da plebe ao sopro de criminosas convenien- 
cias; e, quando ums vez desvairada, até 
n justo, por excellencia cabe victima de 
um sacrilego crucifige. Não, exc.Mº snr 

Tenho sido obrigado a tractar por causa 
de espolios com mais de seiscentas pessoas, 
entre procuradores, advogados, emprega- 
dos, de juizo, interessados, ou seus, 
correspondentes; e, digo-o com ufánis, 
nem uma úbica reclamação tem sis 
sentada contra a fórma da minha intervenção, 
ou seja por ella em si mesmo, ou seja pelas 
contas dadas por esta cousulado. Este fa- 
elo é cem vezes mais eloquente do que 
quantas vagas banalidades s+ possam ima- 
gindr. D'isso darei novas provas no officio 
fo h Y À é 


Por ultimo, não apontando esta repre- 
sentação um só acto comprovativo de má 


lins, passo adiante, porque assentei uão 


responder s declamações. 
: Che bb la ro 
ONDE DA ESTRELLA E 


fem Nos! ás sentidos mais 


jus o precedente, 4 gue 


REPRESENTAÇÃO do 


Este pi 
Pa ainda 


arm so isrei) titia 
as su: rções se justificam | 
daniis == NPoãa DNS à 


ligencia dos signalarios. 
V. exc? terá de a ra 
“de muitos d'esses que a si mes- 
mos se dão patente de patriotas e hon 
dos; poréuo certo é que, tendo pooh 
te (que no impresso, que tenho presente, 
foi apresentada av Rei como a alia clas- 
se portugueza commercial no Rio | não ha- 
vendo entre essas assignaturas senão par- 
que tol nove pudêsse 
. mais imprudentemente 
do que na anterior representação, que por 
documentos corroborariam as accusações, fica 
obvio que, se nertum dos factos fôr cen- 
suravel, caduco toda a imputação, 
Estes factos em materia de espolios, 


pondo de lado os improperios e ba: 


des, reduzem-se apenas a dous : um. 
Intivo an espólio do portuguez Antoni 
reira Ribeiro , objeeto que tractarei no of 
ficio n.º 10, outro ao de Manoel Pereira 
Fernandes, que fará assumpto do officio 
LAS SAP aadp sei cipeo rp ça 


director do hospital da Providencia. 

Conseguintemente,, reservando as espe= 
cialidudes deste assumpto para outros vf- 
ficios, onde demonstrarei a falsidade d'es- 
sas accusações , não ficam sendv as asser- 
ções gratuitas e infundadas. 

Contra ellas, e ainda em corroboração 
do que respondi aos quesitos de v, exc.º,. 
anneso como documento n.º 3 a respos- 
ta que me foi dada pelo escrivão do jui- 
10 de orphãos, que se acha incumbido d'es- 
tas arrecadações, José Alvares da Silva Penna. 

Por esta carta verá v. exc.º: que os 
herdeiros habilitados requerem sos juizes 
a entrega das heranças; que o juiz man- 
da passar guias para pagamento dos direi- 


entire 


parecêra cada vez mais apressada, na vol- 
ta da rua do Loureiro. Durante estes dez 
minutos os sinos tocaram sempre, mas ires 
ou quatro depois que a populaça despejou 
a rua, suspenderam de tovar. Ouviu-se en- 
tão alto clamor na lorre, e minutos depois 
o Costa, famigerado garoto da epocha, ma- 
gro, esguio, de nariz descornado e pontea- 
gudo, e de olhos encovados, pequenitos e 
luzentes, sabia, seguido por mais tres col- 
legas, de repellão pela porta da secreta- 
ria da Misericordia fóra, perseguidos por 
duus gatos-pingados da irmandade, que, ar- 
meados de possantes varas de junco, lhes 
vinham (ustigande as costellas, é voz de um 
homem logado, que, do alto da escadaria, 
gritava como possesso, que dessem cabo 
d'squelle-s marinellos D'aqui se colligiu de- 
pois que os garotos se tinham embetesga- 
do na torre para fezerem aquella obra, a 
qual lhes fôra até alii tolerada com médo 
do terrivel braço popular. Ao mesmo tempo 
cessaram tambem de tocar os sinos da Sé 
Aqui fôra por um outro motivo; fórs por- 
que o sscristão, apesar de compromettido 
na revolta, ouvindo callar os sinos da Mi- 
sericordia, julgou prudente fazer esllar tam- 
bem os da Sé, para os quaes déra acces- 
so aus garotos, segundo convencionára no 
conciliabulo 8 que o leitor assistiu n'um 
Jos espitulos passados. 

O Costa e os companheiros, ao acha- 
rem-se no meio da rua, voltaram-se como 
uns dragões, para se vingarem d'aquelle 
azorragemento, Armaram-se de repente de 
pedras, e cabiram denododos sobre os 


-8 rua estava despejada, A multidão desap- 


solsfrorios, Estes recuaram diante d'aquel- 


lo arremettimento inesperado, e Os garo- 
tos, lançando-se dentro do pateo da Mi- 
sericordis, despediram de si uma tão es- 
pantosa tormenta de pedradas, que os obri- 
gsram a acolher-se açodsdos, seguindo o 
exemplo que lbes fôra dado pelo homem 
togado que os commandava, e que era na- 
da menos que o desembargador Fernando 
Leite Lobo, corregedor do civel da Rela- 
ção do Porto, Então os garotos vingaram- 
se despedaçando as vidraças da casa; mas, 
onvindo por fim grande reboliço lá dentro, 
suspeitaram sortida «de importancia, deita- 
ram a fugir, é num momento acharam-se 
no coração da revolta, isto é, no seio da 
populaça, que, com o juizão povo á fren- 
te, tumultusva á porta do chanceler, re- 
gedor das justiças. 

Este alto e importantissimo cargo era 
então interinamente exercido pelo desem- 
bargador Bernardo Duarte de Figueiredo, 
corregedor do crime, que O leitor já co- 
nbece, e que sabe que vivia na rua Chã, 
na casa do Arco da Cadeia. O chanceller, 
mal fôra informado da revolta, a primei- 
ra lembrança que leve foi de pôr em ss- 
gurança a pessoa, € porisso mandou cer- 
rar e trancar a sua grossa e forte porta 
de castanho. Mas depois de reconquistar 
o animo, pôz a veneranda cabelleira de 
cachos, vestiu a loga, e mandau dizer no 
tenente coronel Vicento da Silva da Fon- 
seca, Que puzéssea tropa em armas, e que 
se conservasse no quartel alé receber no- 
vas ordens, Nesta epocha deve q leitor 
saber que o regedor das justiços era a 


suprema autboridade, a quem estavam su- 


bordinades todas as outras, civis e mili- 
lares, do Parto, 

Depois de abrir a porta para despedir 
este emissario, o chanceller mandou -a ou- 
tra vez fechar, e tractou de ofliciar a“todas 
as aulhoridades civis, ordenando-lhes que 
não sahissem por fórma alguma á rua, não 
só para que se não misturassem com o povo, 
dando azo a algum dessguisado, mas tam- 
bem para as ter certas no caso de lbe ser 
preciso a cosdjuvação d'ellss. Em seguida 
mandou sabir o destacamento do Corpo da 
Guarda an encontro dos revoltosos, orde- 
nando so capitão, não que fizesse fogo so- 
bre elles, mas que visse'se us podia per- 
suadir a disperssrem-se, impondo-lhes res- 
peito com a vista dus soldados armados. 

Não sei bem se estas medidas eram as 
mais convenientes. Affigura-se-me que o 
chancelier ou era pasteleiro de mais, ou 
tinha muito mêdo do espirito bellicoso da 
arraia miuda do Porto. O que é cerlo; é 
que, antes de elle poder despedir o porta- 
dor -d'estas ordens, a populaça arrebentou 
pela bôca da ros do Loureiro, e veio ba- 
ter-lhe de encontro é casa, entre tumul- 
taoso alsrido e tirando-lhe toda a vontade 
de mandar abrir a porta. 

Nesta ocessião a turba-multa já era 
composta de para mais de cinco mil pes- 
soss. Pede, porém, a verdade que se diga, 
que d'este numero metade, pelo menos, 
era de méros curiosos, uma quarta parte 
de vulteiros por chacota e gósto de Dara- 
fustar, e que ainda da outra quarta parte 
restante, que se podia suppôr mais ou me- 
nos interesseda na revolta, alguns havia 


Jó apre). 


lendo, poderia agóra desenvolver as mi- 
nhas ideias sobro veto assumpto; porém 
considero dispensa vel fazêl-a aqui, pur isso 


que no appenso n.º 4 v. exe,* achará o com) 


plumento d'este oMci» na cópia do que'di= 
tigi em 20 do passado outubro so miliis- 
tro, conde de Thomar, respondendo ás per- 
guntas que ima fizéra sobre o mado práti- 
co como o consulado procede” a respeito 
de beranças da portuguezes, e sobre ds 
providencias convenientes para remover em 
baraços nascidos das authoridades locaes, 
da legislação do paiz, ou de onttas quees= 
quer causas. À 
E" esse trabalho não sómente 'um rela- 
torio amplo, mas tambem uma proposto de 
suecessivos melhoramentos. k 
Deus guardo a v. exc.* Consulado ga- 
ral de Portugal no Rio de Janeiro, em 3 
de setembro de 1861 = 9% exc.7? sn, 
conselheiro Antonio José da Avila, mini 
tro e secretário de Estado dus negocios es. 
! “ Moreira, consul geral. 


- DOCUMENTO N.º 1 
2.º Logo que fsllecer um estran- 
iliado no 


E 


ntes, 
oceiter à o juiz do 
Lp RE Pe 
o da herança, cu- 


“mesmo agente, 
“ando logo v dito juiz principio ao inven- 
tário cio, no qual proseguirá em pre- 


onsular. Não terá 
lugar essa ingere: dos agentes consu- 
lares quandn algum herdeiro, reconhecida- 
menta tal, (Or cidadão brazileico, ainda que 
esleja ausente, ) 

Art. 3.º Concluído o inventario, serão 
os bens da herança confisdos 4 adminis- 
aprpgnio stents “do agente consular, 
que não pol b dos mos ou de 
seu Bad jo ac 6 E seus le- 
gitimos herdeiros, até so reconhecer, pre- 
cedendo shnuncios publicados nos jornaes, 
imediatamente depois da arrecadação, que 


- [não comparece, dentro de um anno, credor 


te legalisados qual é o grau da parentesco 
entre 0 fallecido e o seu herdsiro ou her- 
deiros. - 
rt. 4.º Decorrido o snno de que fslla 
o artigo antecedente, não pendendo ques- 
tão judiciaria sobre a herança, pagos os di- 
feitos fiscaes, ou verificado que não tem 
lugar o sei pagamento, uv sgente consular 
poderá dispôr da mesma herança, e remet- 
ter o seu producto s quem de direito, se- 
gundo as inslrueções que tiver, sendo en- 
tãu considerado peles tribunses do paiz 
como representante do herdeiro ou ber- 
deiros, para com OS quaes será o unico 
responsavel. 


A 


que não acompanhavam o arruido senão 
cum bons desejos e com a presença inacti- 
va e ainda de menos proveito do que 4 
dºaquelles desordeiros, que nsda interessa- 
vam com o bom ou mau desfecho da em- 
preza, mas que, spesar d'isso, berravam, e 
obravam como os mais interessados n'ella. 

Ao bater de encontro á casa do chan- 
celler, a populaça ficou um momento em 
silencio; depois ergueu espantoso e con- 
fuso alarido, por entre o qual mal se per- 
cebism os gritos de—Viva El-Rei! Viva o 
povo |! Vivao chanceller! Liberdade! Mor- 
ra a Companhis | 

Depois de tumultuar alguns minutos, 
a multidão cançou-se d'squelle berreiro 
improficuo e sem fim, e começou a bra- 
dar pelo chanceller. O juiz do povo, que 
n'esta occasião já tinha sahido da cadeiri- 
nha, batia fortes aldrabradas na porta, lo- 
deado de Caetano Moreira e de Vhilippe 
Nunes, que de quando em quando lança- 
vam olhares furiosos para as janellas in- 
teiramente desertas, e fulminavam com pra- 
grs repetidas o silencio sepulcral com que 
aquella casa correspondia ao alarido clamo- 
rosa com que pretendism chamar a siten- 
ção dos moradores della. 

O juiz do povo batia, tornava a ba- 
ter, cada vez mais de rijo, sem que de 
dentro recebesse resposta. U povo começa- 
va já n encolerissr-se, 

— O homem não está, de certo, em casa 
— gritou então ums voz do meio da turba 

— Como não está em casa, por S. Beel- 


0 > E ta 
120 » | . 


antes gozam 25 p. e, de “benefício, bem. como as 


-º Se apparecerem dividas, ou 
penderem questões, que aflectem sómente 
uma parts da herança, poderá, decorrido 
um anno, e compridos os requesitos do 
artigo 3.º, exvemtar-sa a disposição do er- 
ligo antecedente a respeito da parte liqni- 
dae descimbarsçada ds herança, feito o de- 
posito publico «da quantia correspondente 
d importancia da divida, ou questão pen- 
dente, ou reservado o objecto da mesma 
questão. f 

Art. 8º Nem o agente consular, nem 
os administradores, no caso do artigo 6.º, 
poderho pagar divida alguma do defunto 
sem aulhorisação do juiz, que não orde- 
nará pagamonto sem audiencia do agente 
consular ou dos administradores. Exce- 
Pluam-se as despezas do funeral, as quaes 
serão logo authorisadas pelo mesmo juiz, 
sendo possivel, ou pela authoridade poli- 
licial do districio, com attenção és, Turças 


da herança. 

Art. 9.º Quando q estrangeiro falleci- 
do tiver sido socio de alguna. sociedade 
commercial, ou tiver credores commercian- 
tes de quantias digaas-de sttenção, proce- 
der-se-ba na fóriva das artigos 309.º é 
310.º do codigo do commetcio. AO juizo 
dos ausentes é so respsctivo agente con- 
sular sómente competirá merocadar a quo- 
ta liquida, qua ficar pertencendo á hergn- 
ca. Poderá, porém, o agente consular, nos 
tormos dos ditos “artigos, requerer o que 
fôr a bem da mesma. 

Conforme.==B. de Moreira. 


DOCUMENTO N.º 2 
decreto M.º 2:708 pr 15 De DEZEXDRO 
ve 1860 
Manda exegutar no municipio da córie o regula- 
mento d'ests dota para a arrecadação da Lixa 
de heranças e legados 
Usondo da aulhorisação conferida pelo 
artigo 46.º ei n.º 514 de 28 de outu- 
bro de 1848: hei por bem que na arre- 
esdação da taxa de horanças e legados se . 
observo o regulamento que com este bai- 
x», assignado por Angelo Moniz da Silva 
Ferraz, do meu conselho, senador do im- 
perio, presidente do conselho de ministros, 
ministro e secretario d'Estado dos nogo- 
eios da (szenda e presidente do tribunal do 


. | hesouro nacionsl, que assim o tenha en- 


tendido e faça execuiar, 

Palacio no Rio de Janeiro, em 15 de d 
zembro de 1860, 39.º da independeno 
do imperio == Com a rubrica de Sua Mages-- 
tado o imperador.==Angelo Moniz da Silva 


Ferroz, 
a (Continta.) 
———em— 


BRAZIL. 
(Conclusão de n.º 254) 


— Os portuguazes residentes em Pernam- 
buco tractam tambem de solemnisar o dia 1.º 
de dezembro, dando assim provas do sen 
acrisolado pairiutismo. A este respeito lê-se 
no «Dinrio de Pernambrco» : 

« Dão-nos por certo que agenciam com 
actividade assignatoras para a solemnisação 
do dia 1.º de dezembro os snrs. Antonio José 
de Abreu, Francisco Ignacio Ferreira e José 
Antonio de Araujo e Souza, suthores d'essa 
lembrança. 

«A manifestação patriotica n'esse dia, 
que records uma conquista da liberdade, tem 
de cifrar-se na celebração de um Te-Deum, 
e em um baile olferecido ao snr. consul de 
Portuga! m'esta cidade, como representante 
oficial da nacionalidade lusa. 


prende a um facto glorioso da vida social ds 
nação portugueza, tenha o esperado desen- 
volvimento, e que assim venha marear a dis- 
sonancia da annexação ou fusão da penin- 
sula iberies, que ora é phantesinda, apesar 
da pronunciada repugnancia ou. repellencia 
caracteristica dos dous povos, que a formam 
do presente. : 


O EaD nio Gee oo aaaceo cone 


no limiar da ports da sus leverna, assistia 
a esta scens, praguejando encolerisado con- 
tra a tenscidade com que aquele silencio 
se protra Como não está em casa, pelo 
inferno ! Se ainda não ha dez minutos que 
sabiu da lá um homem correndo ! 

Uihé !— bradou então unisona toda 
a turba, já reforçada com mais uns poucos 
de centos de pessoas, que a coriosidade al- 
trabira para alli — Uibé! Viva o povo! 

— Morra o chanceller! 

— Arrombem-lhe a porta! Arrombem- 
lhe a porta! 

A este ultimo brado, sahido como de 
combinação do seio de diferentes grupos 
da turba, a multidão soltou um uivo pavo- 
roso, e, atirando-se contra a porta, fêl-a 
gemer, abalando todo o edificio. 

Nisto ums das janellas abriu-se, e o 
chanceler assomou a ella, vestido com toda 
a solemnidade do alto cargo que exercia, 
Bernardo Dusrte de Figueiredo era ho- 
mem já de idade madura, alto, de figura ma- 
gestosa, e de feições iluminadas por aquella 
expressão aberta e franca, que inspira sympa- 
thia e veneração ao mesmo tempo. Não tinha 
a coragem dos espadachins, mas linha a - 
precisa para nas occasiões solemnos fazer 
respeitar a dignidade do cargo. Ao olfere- 
cer-se aos olhos da turba amotinada, esta- 
va sereno e magestoso, e sereno e mages- 
toso passeou os olhos por sobre ella, como 
se nada presenciasse de extraordinario, ou 
antes, como bomem de espiritos superiores a 
tudo o que presenciava. 

Ao vêr o chanceller, a populaça desco- 


zebut ! — respondeu em grande brado Tho- 
maz Pinto, que, plantado athlsticomente 


briu-se machinalmente, e caliou-so em si» 


«B' de presumir que essa ideia, quo se - 


uva ASA 


jaluras os snrs. con 
Silva Loyo. Bernardino de 
ue Bopuista Nogueira, além dos refe- 
alhores da 
“4 A cominissã 


miguez, 


neumbida de ngenciar as- 
nisação do dia 3,º de] 
nossa parte a declara 
freigin=se ao ane. consul| 
citando a sus assigualura para 


obaile ar eum, não tinha ninda sido as 
Sentado q He fosse oferecido ao re- 
presentan Portugal nesta provincia, 
como so depáis fa deliberado. 

seenta a referida commis 
são authora da idem, 0 sur. consul porta! 
puez sómente solhcita assignotura para o Te- 
Deum 


«Promovem a execução da ideia, slém d s| 
já mencionados, mais os sars. Vicente E, 
José Alves Lima e Antor 
Poreira Pontes y 

— [o mesmo jornal fazemos o seguinte 
exirac 

« 


odêmos deixar de applandir o 
no Roque Lomon um nosso com- 
previnciano allustrado, cujo nome nos não 
é sida permitido publicar, de dar é luz 
uma obra, cujo plano jános foi mostrado, 
na qual tem de apreciar a condueta de Por- 
tuga) para comnosco na qualidade de cor 
ongs, e comparando a conducla de outras 
potências “europêas para com outras colo- 
nias americanas, pretendo demonstrar o erro 
e injustiça com que a classe menos. pen- 
santa deste paiz se julga authorisada a 
odiar os portuguezes, nossos progenitores. 

« Certo, uma tal obra póde bem ser 
considerada uma divida sagrada, que con- 
trabimos com a nossa antiga metrupolo, 

« Possa O eseriptor não encontrar trope- 
cos em seu cominho, Iropeços lão frequen- 
tes neste pair ci emprezas d'esses gene- 
ros. Nós, portanto, saudamos a empreza e 
acquiese mos cor rente à ideia. » 

— No dia 13de outobro, pela manhã, 
recolheram-se so-porto da Pernambuco 4 
escaleres da galera norte-americana «Stag 
Hound», conduzindo o capitão W. H. Wil- 
son e mais 31 pessoas que compunham o 
total da equipagem do referido navio de 
Jote de 1534 toneladas, e que em. visgem 
de Inglaterra para a California pegou fogo 
na madevgada do dia 11 d'aquello mez a 
cincosnta o cinco milhas so sul do porto 
de Persambuco. 

O fogo, que natoralmente Javrava ha 
mais tempo, declarou-se formalmente & 
meia noite do dia 11, e &s D horas da ma- 
nhã de 12 já as chamas haviam queima- 
do a mnior parte do navio da agua para 
cima, porque, segundo nos informam, 0 ca- 
pitão Wilson presenciou a queda dos mas- 
tros, tendo-se conservado atracado alé esse 
momento, 

A equipagem teve apenas tempo para 
salvar a pacte da roupa que se schava nos 
bobus e enixas. 

— Lê-se na «Estrella», periodico do 
Amazonas 

« No dia 5 do corrente aqui chegou o 
cidadão Valentim Gonçalves Barbosa, vindo 
do vo Madeira, e trazendo em sua compa- 
nhis dez indios antropopbagos da Lribu Ara- 
ra, que vivem nas mallas Co rio Aripuaná, 
nte do mesmo Vadeira do lado di- 


r 
mais ou menos. Indo o dito Valentim & 
procura de uleo de eupaliba | nas mattas de 
Avipuenk, achou em uíba praia dezesois dos 
ditos indios, e apesar do terror, que cfu- 
sum tal encontro, a! enIaOnrIO a chamal-os 
por séc que elles fugiam; dilicultasamen- 
te veio um ao oller»cigento, que por sce- 
nos lhe foz de ferramentas, e apoz esses 
chegaram-se OS outros, fél-os embarcar em 
Uma canda par m buscar Os ferros, 
que smubicionavam, tendo-lhes comtudo ti- 
rado as frechas, que passaram de duzen- 
tas; depois que os apanhou na cana e de 
sarmados, mandou suspender o pai duas 
igartés com a tripulação toda armada; dous 
dos indios deram a entender que tinham 
filhos menores e que sua presença era ne- 
cessaria entre os seus, os quass foram de 
sembarendos; dous fugiram, depois de que- 
rerem fazer uma revolta com lodus os seus 
companheiros ; dous. ficaram doentes em 
um sitio no Madeira e dez aqui chegaram, 
sendo uma mulher, 

« Foram apresentados ao exc.Pº snr, 
presidente, que os lrsetou mui bem, mimo- 
sesndo-us com aguardente de canna, de que 


gostaram muito, e com charutos e fazendo-os | SE 


sentar em sus sals, conversou, com elles; 

depois foi-lhes mostrar o estabelecimento | 1 
dos educandos, onde estão os indios me- 
nores aprend-ndo, e fez-lhes vêr todo elle, é 
pedindo-lhes alguns meninos para aprende 
rem, promelteram que 0s trariam, S. ex 
mandou tocer a musiea é so principisra india 
foi com precipitação collocar-se em frente do 


- zabumba com a-cabeça baixa, e em posi- 


gão humilhante, e permaneceu attenta com 
todos os outros até o fim. 

« Regressaram hontem (12) com brin- 
des de machados, facas, Lerçulos, ete, em 


Jencio profandissimo, Flto vagueou de novo 
com a vista par cima della, como para lhe 
demonstrar mois cabalmente a superiorida- 
de da posição que oecupava, é por fim dis- 
se em voz firmeçe clara e tão cheia, que 
se ouviu di mente por cima do sutdo 
Dorborinhar da turba: 

— Humens do povo, que-me quereis? 

O juz conheceu desde logo que era elle 
a quem tocava responder á pergunta; mas 
o pobre do homem, que estava ainda sob 
a pressão do alislo que sollcêra com a re- 
pentimm apparição do magistrado, cuja alta 
diguidade o esmngava, entalou se, e suílo 
cou totalmente as ouvir-lhe a voz e ao 
conhecer que era elle que tinha obrigação 
de responder. O pobre laverneiro -alísiaie, 
tão matreiro e tso audacioso no meio dos 
seus iguses, Quizera-se n'squelle momento 
a ceu luenças pelas profundezas da Lerta 
dentro, Fez porém um esforço sobre a com- 
moção que o dominava, mexeu-se, desem- 
pedia garganta com ronco arrastado pro 
tondaments de dentro do peito, moveu uns 
papeis que tinha na mão, mas por fim de 
contas não pôde proferir palavra. 

— Homens do povo do Porto, que pre- 
tendeis do chanceller? — segundou o de- 
sembargadors Figariredo em tom nais os- 
pero e mois severo 

O. juz do povo encolheu a esbeça co- 
mo se ouvisse estalar o raio por cima d'el- 
Ja. A ulaça começava a agilar-se 8 4 
murmurar. Então Philippe Nunes, arrancan- 

«do os papeis da mão do juiz, leventou-os 
a toda à altora, e disse alfoutamente e em 
vuz coja andacia afirontava condigaamen- 
to a severidade da do chanceler, 


ico, 


(sho os mais bravios 


o vinte leguas distante da Borba pouco] 


nina do mesmo Valentia 


em, quim foi au 
do a formar uma aldeia 656: 


pris pars a lavonra, 

« À indis eum índio velho Eliando pe- 
quenos tinham estado em casa de um bran- 
cujo nome não souberam dizer,e por 
isso fallavam alguma couss da lingua ge- 
ral. Estavam sempre com medo quando ou- 
viam tocar os tambores, as cometas, € 
quando viam os soldados, talvez suppando 
que nós lhe fariamos o que elles nos fa- 
2zem quando podem apanhar alguem desa- 
percebulo. 

« Os Araras estão divididos em duas 
hordas, conhecida uma por Matansuês, que 
“utro tempo live- 
ram relações commercines com um tal Ca - 
| mello, que já 2s tinha aldeisdo, porém em 
um bello dia comeram «o seu patrão e a 
toda a Camila e reticaram-se para as mat- 
tas. Os que aqui estiveram não pertencem 
a essa tribo. » 

A'cerca do nanfesgio do patacho «Trova- 
dor», perto do Morsnhão, ló se no «Pu- 
blicador Maranhense : 

« Ko dia 28 do passado, és 5 boras da 
tarde, vindo o pstacho partuguez « Trova- 
dor », procedente de Lisbua, com 35 dias 
de viagem, navegando so rumo de 5. O 
4 vista do pharol de Santa Anoa, na dis- 
tancia de 15 milhas arbitradas no nordeste 
da mesma ilha, vindo n'esta oceasião apru- 
mado em 17 braças d'agua, e vendo na 
distancia de 2 milhas na sus pôna o bri- 
gue «Angelica », tambem procedente, “de 
Lisboa , foi o mesmo capitão buscar o ogu- 
lo para melhor o, avistar, 

« De repente baloy a primeira vez o 
«Trovador » e continuou lando-se , 
passou depois ao fundo de Dbraças ea- 
cbou-se com o leme partido, Immediata- 
mente fez-se uma esparrela, e largou -sa 
um ferto com 45 braças Je amarra, as 
quees agnentaram pocalguns instantes, ar- 
rebentando depois, Lançou-se um segundo 
ferro , succudendo o mesmo 4s 6.horas e 
6 minutos da tarde, 

SA vista do muito mar, o capitão man: 
dou safar a lancha e Iançul=a AO MAr com 
ma: , ficando elle, o piloto e mais 3 
marinheiros a bordo, os quaes, tendo 
recurso algum da que dispuzessem abandy- 
naram o navio, saltando pará om outro es- 
caler cor risco de vida, e sómente com ron 
pa do corpo e uma agulha 
ceram até és 4 horas da 
dia 29, quando o bri 
ceben, conduzindo-os 
és 6 horas da tarde, . 
4 Hoje é tarde parte para 
nistro o vapor. «Camossim», on- 
trar não só os 5 nauíragos que dr E como 
UI SOCCOrTO, 

o do de mo- 
mento Mat jo pyegarhoro sos nos- 
sos leitores.» 

« Hontem [2 de setembro] este vapor vol: 
tou dailha ERP ia a ndo à enbor: 


«Angelica» os re 
acste see hontem 


a do si- 


nho on vinagi 


bo, 2 pipas co 
com cêr 


o os 
LT 


; Q 

passado o, 

iros que, 

na bala de José,» er de 
— Uma correspondenci: 
cui Ei nei cia 


oqueara in | 
E Isto ha- 
lto 


p) 
a causado bastante 
res, que teminm perder 
tinha. Emo Maceió 0 comercio est a pou 
co animado, porém, felizment não havia 
quebr 


PARTE, Orr) CIAL. 
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x RISTERIO vo Barro, 
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ndo mer; 
eo: 


de titulos e 


rans-cruzes a e pita nar 


rias 
clonados na nosta correspondencia 
se geral, poi 


poi “do irá 


=— sym 
ro dos 

ERR coa pi 

gauisada p 


para execução da disposto mo ar- 
A, so da carta de lei do 23 de novembro de 


 obtimã DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA 
am logar por decretos 


Despachos que 


de 10 RETA proximo proterito. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 


Relação dos requerimentos, pedindo pepias 
ori 


ros 


nãos d ntes ás qurporações de 
tracta à earta de Irj de 4 de abril proximo lin jo 
que deram entrada na repartição dos proprias 
nationaes na semana finda em 2 do corrente. 

— Anuncio de que no dia 9 de dezembro, 
no lhesouro publico, Po hão de arrematar varias 


e | 
| 

— Queremos fazer certos requerimentos | 
a bem do por 
imentos! Queremos requeri- 
mentos | — bradou a multidão — Viva 
Reil Vira o chanceller! Viva o poro! Li- 
berdade | Mora à Companhia ! 

pxveriai « que mand; 
RSS ernardo Dusrte com 
renidade q impavider. 

E recolheu se para dentro 

Momentos dep grossa porta de car- 
valho  rangen sobre os gonzos e abriu-se 
de parem par. O Lisboa tinha e 
te reconquisiado a coragem, e, envergo- 
ubado da primeira fraqueza, arremeiteu 
denodado com o portal, e entrou acom-| 4 
panhado por Cantano Moreira, por Philippe 
Nunes, por Balthazar Nogueira é e pelo Ne- 
eres. 

Da turba ninguem mais sa atrereu a 
seguil-os. 

O juiz e os companheiros subiram de- 
cididos a escada. No tôpo della eslava o 
chanceller. Os plebeus pararam, e, des- 
cobertos, aguardarsm que elle lhes dirigis 
se a palavra, 

— Entao que me quereo + — disse por, 
fim o magistrado com a mesma serenida- 
de, mas em tom concilialorio e de, fami 
tido. 

O Lisbos engoliu em sêcco, mas avi- 
vado por um beliscão que o Caetano lhe 
deu á surrelfa, logo respondeu denods- 
demente: 

— Senhor, venho em nome do povo do 
Porto apresentar a x, 5.º estes requerimen- 
tos. 


abrir — re- 
mesma se- 


E dizendo, ofereceu so chanceler os 


de de Aripuand, que E mais pro- 
á 


le oi! diz 1 


esrga TRE pa Glasgow. 

estando-se proc 

para salvamento do que se puder. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CHMMRACIO E 
INDUSTRIA. 

Boletim dos preços eorrentes de fun 
de divida publica sem juro, 
Je companhias, e do eurso dos com- 
bios na semana finda em 2d: corrente. 

MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS. 

Portaria remetendo ao asylo dos orphão* 
desvalidos da freguezia de Catharina [Lis- 
boa) a quantia de 133:685 réis, importancia di 
ode 2 e meiú por esto, quis, pelo re 
asular de 25 de novembro de 17 


commi 


pertenciy ao eonsul de Portuga! na Iavana, Per- 
nando de Gaver, pela ci fio do su 
bdito portuguez Fr e“ Oliveire 

Veches, vrk e que 


cedeu a fyror dum estaboleei- 
do 

4 dos documentos relelivos ds se- 
casações feita cónsal geral da Portugal no Rio 
de Janeiro, e barão de Moreira. 


MINISTERIO DA MARINHA K ULTRANAR 


Noticias da provincia de Mocaimbique e do 
estado da“ India. 


CORTES. 


SESSÃO D'ABERTURA EM 4 DE NOVEMBRO. 

Pela uma hora da tarde, estando reu 
nidos na sala da camara electiva os dignos 
pares do reino e senhores deputados da na- 
São porlugueza, e todos os membras do 
ministerio, oecupou a cadeira da presi 
cia 0 exc.7º sor, visconda de. Laboria, 
se-presidente da camara heroditaria, o de- 
clarou aberta a sassão. 

O ane. presidente do conselho de mi- 
nistros. [emo decreto de 30 de outubro ul- 
fimo pelo qual Sua Magestade dá commis 
são ao ministerio para abmr a sessão, e fin- 
p esta leitura s. exc.? leu a seguinte al- 
ocução;: 


Dignos pares do reino é senhores deputa- 
dos” da nação portuguesa ; , 

- Em execução da decrato de que aca- 
bes de ter conhecimento, cumpre ao mi- 
nistério, por comissão de Sua Magesta- 
] dever de abrir a presente sessão Je- 
a. na confotmidado do que dispõe a 
constitucional A monsrchia ealei 
tá de ho. de 1857. 

Nosmlado acha-se felizmente qua- 
a lecido, da doença que ul Damn 
ko ex mentou , succadendo o mesmo, 
ua Alteza o Senhor infante D Augusto. 
Sua Alteza o Senhor infante D. Fernando, 

de uma genre enfermidade, que che- 
gou a inspirar sérios enidados, encontra- 


vidi 


iris iba, ie. 


gi o sa erecuçã ai 
s 
Ri o pel que “fornal ipi 


pelo corpo legislativo. 
Continuo Sua M 


vosso zêlo e 
noto, concor - 


E rod A da sr 
pertencar. 


so sar, presidente 


do «lominércio do Porto» ) 
oram abertas as ca Concorre- 
au anrs. dáputad mas poucos das 
provincia: “Dô, que Te dem em Lisboa 
faltaram ainda 22, 
A abertura Teve logar pela uma hora 
da tarde. O snr. presidente do conselho, 
depuis de lêr o decreto de 30 do outubro, 
pêlo “qual S. M. deu commissão ao minia- 
terio para abrir à sessão, leu tambem, o 
discurso que os Initores encontrarão no ros- 
peclivo ex 
Hoje mesmo de 


haver conselho de 


Ce 
papeis que tinha-no mão Bernardo Dosr- 


| te pôz no olho a grossa Juneta da ouro 


que trazia pendente, mtaminou duranito 


-|um minuto os papeis, sortiu-se com am 


Fisinho que à beldade forcejara por não pa- 
recer amarello, e replicoa em séguida : 
Mas, enfim para que são esles pa- 
peis? 

— Para que são ! Essa pergunta não 

cheira a doutor! — disse e grosseirsmento do 
indo Philippe Nunes — Pois não vê o que 
elles dizem ? 

— Porém não os entendo — replicou 
sem se mover o chanceller, 

= Sne. juiz, queira dizer claramente 

ao que viemos — acudiu do lado 
Caetano Moreira em tom dúce e assucara- 
do, mas que mal se compadecia com o 
olhar o o rosto encolerisado que o taver- 
neiro mostrava. 

— Snr chanceller, -— disse então o Lis- 
bos — em nome do povo d'esta cidade 
do Parto requetemos 8 v. s.º a extincção 
da Companhia... 

— Porém... 

— E requeremnos mais que haja por 
bem nomesr juiz do povo 0: meu compa- 
idre Thomaz “Pinto, para o caso de eq 
por qualquer accidente me ausentar da ci- 
ade 

O chanceller ficou um momento sem 
responder, e com a vista pregads n'elles 

— Volente pedir é esse, senhores! — 
(disso por fim — Mas attentai, é véde que 
[não sou eu quem posso deferir a Ines re- 
l uerimentos. 

— Não! év. 8.º! Então a quem have- 


a ma, 


gusto Machado: Pereira. 


Estado para ser ouvi 


| 


nda divergencia. 


Para d camara sa constitute bastam 60 sars, 
deputados, Com os que hoje cone rreram | 
à sessão e com us que deixaram de o fa- 

+ podendo fszél-o, porque estão em Lis- 
oe devendo por isso serem considerados 
como presentes, lemos mais de 70 

Os deputados que concorreram foram, 
além dos-snrs ministros , que tambem o/ 
são, os snrs. Ayres de G Gouvêa, Annibal, 
Antonio Cárlas da Maia, Eéypcis Quares 
Gonçalves de Preitas, Pequito, Fon- 
tes, Pinto d'Albuquerqne, Lopes Branco, 
4. Vicente Peixoto, Palmeirim, Augusto Sa: 
vier, Zeferino Hudrigues, barão de Santos 
Bernardo F. Abranches, Castro nd, 
rillo, dr. Cezario Augusto) Claudio Josó Nu- 
nas, conde de Valle de Reis, Fernando de 
Magalhães, Francisco Ignacio Lopes, Pran- 
cisço Luiz Gomes, dr. Pulido, Gaspor Pe- 
eira, Hermenegildo Blanc, Mattens Fer- 
rão, Juro Cheysostomo, Mattos Corrêa, Ro 
drigues Camara , Pinto de Magalhães, Io- 
fante Passanha, José Guedes, Alves Cha- 
ves, Peijó, D, José d'alarcão, Frazão, Ju- 
fio do Carvalhal, Luiz Mendes de Vascon- 
cellos, Manoel Alves Guerra, Manoel José 
de Sunza Junior, Vaz Preto, Miguel Oso- 
rio, Pedro Castello Branco, Placido d'Abreu, 
Simão Maria d'Almeida. 

Não houre concorrencia de poxo é ses- 
são da abertura, As galerias estiveram 
quasi desertas 

Como é do estilo, o sur. visconde de 
Laborim, vice-presidente da camara dos di- 
Enos pares, foi quem presidiu á sessão. 

Continuam. as, melhoras do Senhor In- 
fante D. Fernando. “O. boletim, oficialo de 
hontem 4 noite; é o seguinte: 

Sua! Alteza 0 Senhor Lofavte D: Fernan 
do continúa em estado bastante. satisfacto- 
rio, a! 

Paço. das Necessidades, 3 de norembro 
de 1861, — (Assignados) Barão da Silveira 
— Barão de Kessler — Dr: Barnardina, An- 
tonio Gomes — Dr. Francisco | Antonio Bar- 
ral — Manoel Carlos Teixeira — Manoel José 
Teixeira. 

Os ultimos boletins oficiaes anteriores, 
com relação no estado de todos os augus- 
tos enfermos diziam o QUE: SÓGUO 


“Sus Magestade El- “Rei o Senhor D. Pe- 
dro Ve Sua Alteza o Senhor Tofante D,Ao- 
gusto continusin no paje saisfaciorio | res- 
telrlecimentn, = 

Sua Alteza o Senhur Infante D. Fernan- 
tido progressivas melhoras. Ossym- 
seda e febris conservam-se um 


São muitos e os maiores os clesgalid 
| que vs-senhores infantes D. Luiz « D-Jodo 
teem recebido em Pariz O imperador Na- 
poleão tem-nos telado coma maior dis 
tineção. 

O «Dinrio» a noje poblho os decrotos 


seguintes : 
“ Elevando a as Je com 0º titul 
Pereira Machado, o snr.' Guilherme” 
b ON daiino 

“ Concedendo 2º vida no titulo do ba- 
são de Goldsmid da Pslmeira ao filho do 
8 * barão, o qual foi sir Isaac Lyon Goldsmid. 

Dando “as gra-cruzes da Conceição so 
cavalheiro prussiano, Obslfeldet, ministro 
interino da casa real prussiano, e ao ba- 


ostra d 


-d 


«| rão Riensoli, presidente do concelho de mi- 


nistros de Victor Manoel, a commenda de 
Christo ao visconde de Seisale a grá-cruz 
de Avizao nosso vice-almiranteosnr, Jodo 
da Costa Carvalho, 

Sentimos lêr o que se escreveu no no- 
ticísrio d'este jornal do dia 2 do corrente 
com relação ás indicações que foram feitas 
no ministerio das obras publicas nos es- 
tatutos da: novo banco “« Uniãi 


tivos pelas quaes os estatutos foram assim 
remettidos para essa cidade, deve  desap- 
parmeer a enhsura que su fez 4 sectbtaaip 
de estado, t 

Foi para não demorar por mais temp 
o negocio, e pela “má interpretação que nhi 
se estava dando á demora, que o snrPor- 
tonsto Chamiça pediu so enc Jabo Palha 
que lhe désse as alterações “a fazer nos es- 
tatutos, lses como se achavam indicadas 
no processo. Com mais um ou dous dias de 
demora, mas que a paciencia dosnr. Cha- 
miço já não podia sofrer, porque" queria 
dar ama snlição do negocio, teriam as al- 
terações sido indiendis em Timpo: 

O snr. João Palha tambem não confiaria 
como confiou 6 proprio processo ao snr. Cha- 
miço se não livesse por ello loda a defe- 
rencia e não quizesse servil-o na brevida- 
de emque o-mesmo sor. Chamiço tanto 


mos de requerer? —exclamon o Negres em 
tom enfurecido. 

— A El Rei — replicou sereamente o 
magistrado. 

— à El-Rei —replicou o Negres em 
tom amençador —Bem avisados estavantos, 
sa aguardassemos que El-Rei nos deferisse. 
Agora El-Rei é opova, e o povo não quer 
a Companhia. * 

— E quer que v.s.? decrete a extinc- 
ção d'aquella grande maldade — atres- 
centou aqui docemente » Caetano. 

O chaniceller [ez nova paus. O povo acom- 
panhava toda esta scena apupando E dm- 
do morras á Compaúhis do lado de fóra 
da porta. 

— Meus amigos,— disse par fim Ber- 
nardo Duarte — como sábeis , eu tão sou 
inimigo do povo. 

— Não, não — exclamaram todos os 
cinco á uma — V. s* tem sempre sido 
em tudo pelo povo. Por isso é que lhe 
VIMOS rogar Que nos liberta deste grande 
vexame. 

— Mas ainda que en vos liberte, o que 
importa?— replicado chanceler — El-Rei 
mandará tropas sobre esta cidade, e no fim 
de tudo, da lberdado que eu vos 'dér re- 
sultorá unicamente o eu perdérônio com 
vosco. Aitendei-me, por quem sois, que 
Falto para vosso bem, pars bem do povo. 
Quem vos póde defsrit a estes requivri- 
mentos de modo que seja estavel à defe- 
rimento é El-Rei. D-sfszui esta união que 
fizestes, e que as leis do reino classificam 
de rebelião contrr as ordens do soberano, 
* como tal de crime de lesa-magestado de 


| 


» sobre 0 adiamento, se empenhava qse lem empenhada desde 
. [o qual sorá decretado ámanhã para o dia que o projectoid 
2, 0u 7 ou 15 do janeiro, Sobre isto La 


A falta de numero lagal deixnu de ser | te que não ha motiv para a censura s que) 
&| fundamento Tegitinio vam o adiamento, | 


- [tam parece poder asseverar-sa 


(certa oppasição. 


ntos veio d' ahi, 
Emosxista do que vimos de dizer, e qu 
podemos ffoutamente Assegurar, é evideas 


Musimos, 


Provincias. 


COIMBRA 3 DE NOVEMBRO, —(Do nosso 
correspondente.) — À inspecção que o snr, 
visconde da Luz fez ás obras ds barra da 
Figueira parece que dará em resultado q 
dratissão do sar. Silva do logar-deciiro- 


suma cousa. Bl sabido que desde O prin- 
cipio teve q sor. Silva na Pigueira uma 
que o não ponpava, mas 
hoje a opposição cresceu, ganhou slentos, 
*.em presença dus [selos que se apresen- 


elor das mesthas obras q tulvez mais: nl-] 


odêmos pronunciar um j 


oo MR 


ES 


» seguro subra 

pgioo. Acreditamos que no meio de 

aja certa animosidade contra o 

no e alguma exaggsração, por con- 

o que se diz; mas, se não (dr 

do, será metade, ou a terça par 

N e nf estado em que estão 85 cousas O 

snr. Silva não poderá ser conservado no lo- 

gar. Não é já um ou outro que 
cia contra 3. 8.º, é a cla: 

peso, que é a que Ui mais avulta é repra- 

senta. Não temos interesso em qi o sur. 


Silva seja remosido em ro Tito 


mas 0 goxemo, que 

dsito- com “a imprud; 

do barão de Moreira no consulado do Bra- 
2il, não deve deixar tomar proc a ns- 
ta desavença, que é um caso igusl, guar- 
dadas as devidas proporções & mutatis mu- 


so inteiramente destituidas de fundamento 
algumas actusações gravissimas que se Leam 
feiso “ap director das obcas da barra dm Fi. 
gueira. 

O snr. visconde da: Luz recebeu em 
Vianna du Castello dous numeros do «Jor- 
nal do Commercio» e jul ócio do snr. 
iministro das obras publicas para partir ir- 
medistamente para a Fi 
as obras da barra 
das ace 
nos do rua) ue acumpa 
o officio, EADETA de ge caem as 
eorresputidencias publicadas no «Jornal do 
Commercio» só tinham por fis dar ao nin- 
nistro um pé de fazer uso das informações 

e documentos que tinha. Foi um plano com- 
db iúados 

Na vespera do diasem que era esperado 
o sor. visconde da Luz, esérevea osnr. 
Silva uns avisus a convidar Os habitantes 
ia maio o fozorem as Aenvoias que 


16) 


havia aulhorisado. Cia 
e, na verdade, s,.ex rovei 

queza, se não foi. or do director 
das obras. “Nós crêmos ques encomenda 
era escusada mas. na Figueira” olhou -se 
squello expediente como. uma, provocação 
reuniu-se Associação Commercial e 
a sum direcção representar ao: snr: viscombe 
da Luz as irre ndes" qu 


Ig vãos pha 
taslicas , etc. O sur. visconde essa abae 
a reduziria escripto-a sua Fepresentação, o 
que silf mesmo se fez,'e no dis: 
mandou chamar muitas oltras pes 
depôrem sobre os factos que. 
"s correspondências do ETA do 
meicio» e tomou nota de tudo , fazendo) 
elo mesmo de secr ir EA as 
|nou depois os livros e dizem-nos que. 
| cára desgostoso, voos 000 

Nós não entendemos bem aquellas obras 


po s 
Parece-nos, porém, que expondo os r=3 


| 


da barra d porto da Fi eira. Pg de 
. poca gu “di 


nos que se não fazem alli o 
na barra peopriamen H 


e depois comi 


com um eres a o gostarom-se grandes Bi 


mas eim obras quosi. nuno al Fddeça 


parte se não deveria: ixar os h 
s E AA dig ná a Ea 
ré 
. tinta Sd da SR SA 
QUARTO poretbarios DU qo a E 
palhada, io 
Ultimamente li a Fester 


ção de um nov airrO 

grandes lucros, 'to deçam im boiada] 
propriações e maik Untris Uuspá£as: diz-se 
que tudo aquilo 6 por Gontã de uma em- 
preza, mas nem se salte quam sho os imem- 
bros da empreza, nem as quantias com 


ntasiam-se | 


que entraram”, nem se conhecem os seus|E 


mas ou estatutos. Vê-se apehas o 
va à fnzer tudo aquillo, e é com 
dinheiro da tal empreza que ninguem vê 


au dos" fandos vutados pará as úbras da 
barra e porto Ga Figueira ? Não o sabemos | esse 


e tem fundos 
do Estado “4 sus seja o único 
cabeça visivel de uma ps particular | pm 
que'se ndo Conhece, nem sa lhe postem 
calcular Os proventos, num se julga haver 
alguem tão facil qua compruimeitessa os 
seus capilass na construcção de um bairro 
novo, onde não ha excesso de popalição, 
nero faltsmo casas para Os banhistas, sina 
mesa “nos mezes ie maior contirréncis. 
Estes & ontros fáctus, quê os adversa- 
rios do snr. Silva e das pessoas comu quem 
elle convive tinham caidado muito parti 
cular de esmerilhar, são! hoja 5º as “principaes 
arínas de que se servem para promover a 
«us exoneração do logar de director das obras 
da barra e porto ds Pigueira, e, segundo 
nos informam, as consas estão muito  dis- 
postas para ella se não fazer esporar muito, 
Longe da Figueira, e ignorando todas 
as particularidades o citeumistanicias | não 


socegadamente, para que eu interceda em 
metto... ! 

+ Qual prometto, nem meio promel- 
to [— exclamou agai Thomaz Prito que im- 
patiente de tanta demora viéra lá de Sus 
casa reunir-se aus cinco representantes — 
Deixemo-nos de farelorio/ El-Rei é Bl Rei, 
e 0 povo do povo. Se El-Rei se achar offen- 
dido do que faz o paro, o povo já ha mai- 
to que o está pelo mal que El-Rei lhe fez 
om a instituição desta damnada Compa- 
miia, Guarde se pois de apertar mais com 
acorda, que está repuxada. Se El-Reiquizer 
opprimir-nos.,. ha' mais reis neste mun- 


dê medos nem “de abejões. Portanto, de- 
crate vs.” a abolição da Companhia 

— Mas aitendo, mea visinho, El-Rei 
é quem governa. 

—E'o poro não quer ser mal governa- 
do. Portaito, snr. chancellor, queremos já 
' abolição ds Companhia... 

— E o meu compadre Themsz Pinto para 
juiz do povo substituto — rice aqui 
0 Lisbos. 

— Portanto — continsos Thomez res- 
peitoso, mas com grande vehemencia=de- 
cretevos a abilição éslecreté-s já Opovo 
não gosta de esperar. Onça oque lá vaiona 
ras. Depois ndo se queixe) Assigne, ps 
esses papeis, sor. chancelt:r ' 

— Esses não assigno eu, sisinha— in- 
terrompeu serenamente o magistrado. 

= E porque? 

— 0 snr. chauceller póde assignsl-os, 


“primaira cabeça. Ide pars vossas casas, fa- 


sem se dessulhorisar — disse aqui em tom 


Gti de Souza Doria; secretario, José 


Mil 


aa Vira Salgado, alferes de cavnl 


zei dispersar o. paso, e depois requerei-me | di 


vosso! Tavár perante El Rei, que curvos pro- |. 
gs : 


do, en tidado “dó Porto norien se receiou |. 


. jecas escadas, no, po 


tandis, 
Ellectiramento o nova thestro 63 De) 

tovão abre-se, como dissémos, no 1.º 

dezembro, mas não é: pata drama: dosnr. 

Mori rala Nesse dio 

tos original do snr, 

pressão e liberdade: j l 

lho é filho de Coimbra e veio aqui acabar 

v seu desma, que parece pouco ha falta, 

para o concluir. e! O assumpto, dia prima 


nal de hontem, 6 9 restauração de, 
gal do poder dos enstelhanos. 


, 1º acto pela revolução que leve beca 


Evora no dis 21 de agosto de 1637, aqual 
foi. Cirebicsne ç Epp rd bre 
noacejanação ohor D. o 

oe e 1640 e erro da 


escript 

6.4 smr.? Julia) Amelia. À 
No dia 29 do passado fez-se q eleição. 
pera “os cargos do novo thentro, g deu o 
eguinte resultado: se Losios sil ums 
Assemblen geral — Presidente, dr,. 
nardina Josó da Silva Carneiro; 


Sebastião Monteiro Lo] 
Dienccão =Ertaidonos de indo io 


qdo: : vogaes , Antonio Josá “Alves 


Instituto deamatico —De, Antonia 
toda Costa Simões, José E, 
oria, Ignacio Rodr 
Promore-se aqui add 
vor da viuva o tres filhosio 


aqui fsllecou nº semana passada, - 
um typho; 4 infeliz vinva nem 


EEE: 


io dna do Mura mir 
os a 


ralidade “poblica,' mi: 

mento, soltavam-o 
detenção: Ultimamente. prá 
=| homem “era incorrigivel 

+ Ega perdem ] mas 


reed! a 
E 


sus casa é em. mir 
como porá, encon cute a tiiao 
nagr, sn 
esse foi todo o seumal. 
seconhecer: rea im are 
Este modo de vida darau: dra 
dando decasa derver em 
tender o escandalo e mostrar em di 
partes acivilisação! d'ums terceira cidada do 
táiao, cesbio ragolai ch cjaeah gs é sd Da 
0" rendimento da alfa iei 
desta cidade no met findo: foi q 
róis.+ unindo a um Aee sis aline: 
mtos O ma Lnj seculo so Thor 
comBRA sr DE OUTUBR | — (Correse 
pondencia p Clin cómo to uid 
bem mid na vida foi cansavJa mudança 


docqred “ml du Bret pra o 
e que por isso deixasse do ser alli o vos- 


so ess qua 

“gonilion muito com. isso, 
porque pa om ale “iba fszer substituir 
com quem por todasas razões melhor da- 
sempenhará o lu 
pela delerencia 


po E 
o obra de ai 
Não E Esdigno-crépimo o ooo 


patio 
Philippé “Nunes,” coii” us punhos carmados. 


— Não os sssigua ! E porquê — 


e gestos de furi 
— Porque — replicou o chanceller, vol- 
tando-se para — porque es- 
tãn escriplos em fecretos, e de- 
crelos só El-Rei an nio in 
Houve aqui um momento de pausa ter- 


rivel; m Thomaz Pinto exeli 


am 


E) cabeça rd 
nedo a pela ioiradasdo “que exercia so- 
bre ellé-o bond su chanceller, que semp 


e oi A 
vo Faça o que As SE Fa 


iara 

A cestas palarras ci j 
tiros a pequena distancia, 
pois O povo soltou um bron 
parte delle invadio fi 


va esta scena. 
O chanceler ampolideçea, 
4 o Ui 


da, . 


decer, apro i a occasião sue. se gt 
apresei esmo diaqui vas irigir al- 
ERA OS E de pera para 


o jornal, 
Não-vos popa «que tenha “at arrojo, 
sabendo que tendes squi om corresponden- 
18 digno. a-todos os respeitos; live n ven- 
tura des jástravar relações com elle, e con= 
to com lodá sua egg para com- 
migo. ds 
“Além disso, ha um “objorio de que, in- 
dependente de tudo, devo dizer-vos algu- 
ma cousa: sho as! caminhos de fes ob- 
jecto q uito interessa o Pp! blico, e de 
que em: tenho rigorosa obrigação de 
Par ds rates ou fechar a ligação 
das minhas corresp' indencias a este respeito. 
"Os tenbálhos desde Coimbra ás Vendas 
da Pedreira, de que é unicamente emprei-. 
teiro'o spr. "cond Real, hoje desligado da 
o! a que: pertenceu, estão muito 
erividido e bôn direcção que era | 
to me agradoo hs 
ntão vos dei parte. 
Em compr: ção, os trabalhos da ponte, 
ds 0, 8 cargo duma compa- 
muros de defeza, a cargo 
is ye, un a celeridade e 


coa no nosso paiz são sempre 
3 com tanto msior desprêso quan: 
rés gravidáde d' 


a obra e der PP 

, não eixando  propal 
pedia, A Ei ) 

k: Muito bem | andua 


Fr. “re, que, ten- 
do mandado a obra, fui inspeecio- 
nal qa passou, conheceu a sua 
“ii nou que. continuasse, 
curioso é que à inenciónad: 
s] chompa ram 
pe E ITER at au 
nboiduimentis! widnlelasi tos 
= Pinalisarei agradecendo: dao or 
poblicada a minheultima corrosp 
a indignação 'quesenti, coin facts aque 
mé teferia, fez com que repentinamente es- 
crevesseaquillo, de que me 4 e quao- 
do Banho partido O Eb 1 
+ No entret Pa pRdi-+ga, apê. 
M ninhos &C nani À 
q H0h9 1807 
que, Sa leu of Emi suecer 
dor da is, com, 0. SDF, D. Ange- 
sia ente n'essa cidade, que, 
E do partir d'esta para essa cidade, Lam- 
grado ve ado a, diligencia || 
admitir passageiros fóra 
acao eso. pull , ara que |li 
a e sá e nham lugar 
pei 


disto” * 


sido omião É 


Ee 


E Ro districto,'o Jogar é rei 


“|mums granja 


para sentir que o leatro nscional 
a tão má surte no Porto. 
embrança.— Um nosso assignante 
dirigiu-nos, para que a pobliquamos, ase- 
guinte lecbrançã: 

« Causa compaixão quesno hospital da 
Misericordia Os dúenites gravemente e em 
certas circumstaneias estejam desde as cin 
co horas da tarde, em que se dá a ceia, | 
sté no sutro dia ás oito horas da manhã, | 


mento |!.. Que incominodos de fraqueza e 


dos durante essas longas quinze boras ! 

E" pena que tendo favido tantas p 
soas que em seus testamentos teem con 
templado a Misericordia com legados de- 
terminados a diversos objetos, não tenha 
havido uma só, que tenha applicado a sua 
deixa para se dar uma substancia, ou caldo, 
és Oito: horas da nuite, a certos doentes 
mais grareniente é 'a quem os facultativos 
ordenassem. 

Quasi'tudos os que temos familia temos 
tido alguma molestia greve em casa e por- 
tanto estamos! no enso de julgar do bena- 
ficio de semelhante applicação. 

E' por isso que eu levanto este debil 
brado a favor da hamanidade enferma ein 
feliz, rogando a favor d'ella sos favcreci- 
dos ida forluna que tiverem do contemplar 
o hospitel dn Misericordia eim seu teslamen- 
to eque queiram fazer uma abra merito- 
ria, se lembrem de lhe dar esta applicação, 
isto é, que estabeleçam a obrização dese 
dar uma substancia ou caldo, és oito ho- 
ras da nuite aos doentes a quem os facul- 
tativos o appliquem. » | 

Não entramos na apreciação do que fica 


n- | dito, nem a este respeito fazemos conside- 


rações, porque -não sabemos ss nas altri- 


ili- | buições dos facultativos está a providencia 


de que falla o nusso assignante. 

Como Quer que sejada lembeança é fi- 
na de um sentimento humsaitario e como 
at lontavel. 


ra Bo contar 
rui à fazenda 

dor dos 
toncelhos da Mata”, Bonças | Gonilómar e 
Valongo 0 valor ao ti ça queitem à 
prestar O five tor prio 4 Ingar ho) de 
2) 7:90 


tinmefid nas obras da nova alfandega d'es- 
ta cidade, nas semanas dinda cem 5, 42, 


é) Opecarios af jornal 
-| Ditos de rtp 
ma 


Sommpntaçs- 
Numero. “de transportes po dias 


matou sus gut 
e dous méni nos, Sena rhica 


o go para|€ 


o dia 1.º d ontem uma 


eir à commen é 
versario. nine aco da nossa indepen- 
Épiro “a representação | Ildo 


pio portuetise, conhecedora do re- 
sol proceda cómo melhor e ifiais acer- 
tado entenda. o v 
nr em 


sed E Jor ri quado ars 
mados ip 
Renas 


opta 


amor palrio, 
“commemo- | 
datas, no: 


aud 
r ação. ofici 
ferei dâpois Edr ter ic nome: 
Di PU po “deliberou ir em 
corporaç seus campri imentos de 
desgedi vê! es re to8, E RREM “que sca- 
Dava as suas funcções no Tribunal. Teve 
hontem. gar este testemunho de consi- 
deração, recebendo o sair. Alvares de Faris 
mais uma prova da est que ll lhe” vota 0| 


aa O ercio. — 
“de um | ontem de 
 Túgio da 'edxovia dê” Setitã Antonio 
me da Relação, d'esta c bios o preso 
neiseo Pa: Ilido o Favaios, 
ue estava coi as? rato ultima. Tem 
Si anos ad ndê, “rosto comprido e palli- 
do, suisss cerrada, nariz é bôca rei 
olhos e cabellos esstanho etaros 
ral “de Pavaius, comarca dah 
-Tinhs na oceasião da Tuga 
lotes calçardo cotim. 
Sappõ--se que fugiu quando, para se 
concertar uma ETA estava a ports aberta. 
Estavam de serviço Ms finds Antonio 
José-Banto da Silva Lamas e Francisco José 
da Fonseca, “Ninguem vio fugir o preso e só 
se deu pela fuga, quando o juiz da prisão 
accusou a falta d'um homem. , 
Se snes. presidente da “Relação e pro- 


» Jaqueta, co- 


os-chaveiros José Francisco Guimarães e 
Lino José Taveira. 

al militar. — Foi definitiva- 
mente alugada pelo governo, a casa da quin- 
ta“das Aguas Perress, para aJli se estabele- 
cer provisoriamente o hospitsl militsr; e 
vão fazer-se ns obras de reparação neces- 
sarios para sé efectuar a mudança. Veio 
tambem ordem do governo pará se Levan- 
tara planta do edificio, que deve construir- 
se, no sifio des Voallas, para hospital per- 


manente. 
il 


tro. —Hontem s companhia dra- 
malies' nscionkl deu no llestro de S Judo 
a primeira representação do drama «Luiz», 
original dosnr. Ernesto Cibrão. 

Tem alguma novidade, e é bem es- 
eripto. 

-Foi muito regularmente representado, é 
teve applausos dos poucos: espectadores que 
se echavsm no lheatro, pois que a con- 
correncia' foi diminutissima. 


| da" na “espantosa alrncidade. - 


“Depois “ter assassinado é ret 
as tros: desgraçadas 'Creaturas, Eu 
á casa para fazer desapparecer | os 


Os magistrados” WPApt'e a gendarmaria 
acudiram ao lugar do crime e liraram das 
ruinas os sd viclimas, que foram 
a de Ed da ditas cortan- 
te, sem dúvida, para que mais prômptamente 
fossem consumidas pelas; chammas.. 

vIgndra-se o movel do crime. O assas- 
- | sino foi preso e fingiu querer mstar-se com 


i- uma arma defogo, mas só ligeiramente se | 


feriu. » y 
* Ema e ontdsia que tá ocidades dão 
razão ao mysantropo, que dizia ser o bom 


q AS 
emoração. — No dia 2 
o club naval de Londres-feste-. 
um grande banquete o 56.º anni- 
do combate de Trafalgar. Ainda 
ba em. Toglaterra 117 dos óflicaes que to” 
maram porto m'aquello memoravel eomba- 
te, que deu um grande victoria á Ingla- 
terra, á custa da vida do famoso almiran- 
te Nelson. l 

o compositor Flotow. — Como 
está em voga a musica de Flotow, julga- 
mos curiosos os seguintes apontamentos 
biographicos ad 

Frederico Flotow, compositor allemão, 
nasceu em 1811, em Tenterdorf, no. Meck- 
lembargo. Destinando-se, nós seus primei- 
ros annos, á carreira diplomatics, tomou 
lições: de composição de musica, com' o 
maestro Reichar, eu Pariz, 

Começou a -eserever em 1830 e teva a 
infelicidade de vôr' todas as suas operas re- 
gaitadas pelos directores de lheatros. 

Desde 1892 a 1838 foi adquirindo re- 
putsção, fazendo representar, em Lheatros 
particulares “as operss «Pedro e Colom- 
bind» «Rob-Roy» e a «Daqueza de Guisey 

Em 1898 deu por fim pars o lhestro de 
Pariz à opera «O naufragio da fragata Me- 
duza», que leve 54 representações. 

Depois, com) resultados diversos, já em 
Poriz, já nas principaes cidades da Allema- 
nha, fez representar 40 guerda-bosque» 
(1840), «O escravo de Camões» (1813, 
«alexandre Siradel|a» (1844), «A alma em 
penay (1846) . «Albiv» (1856) e «Martha» 
(1858). - 

As operas (de Plotow distinguem-se mais 
pela graça, fre scura e vivacidade dos mo- 
tivos que pela força é profundeza, 

Vive actunlmente em Schyerin, na qua- 
lidade da intendente dos theatros da córie. 


Publicação — Publicou-ss o n.º 6 
do «Album de Dezenho» para crochet, cri- 
to, ponto de nó e bordados a branco, pre- 
tencente ao mez de junho, de que é editor 
o sor. M R. de Faria. 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO 


SESSÃO DE 4 DE NOVEMBRO, 
WISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 


Appellações civeis. 


Barceltos. Mamoel José Coelho e filhos — 
Contra Antonio José Coelho e mulher —Juiz Sou - 
za, escrivão Silva Pereira. 

Purtc. Clemente Goncalves Pinto — Contra 
Manoel Francisco dos Santos e mulher — Juis 
Casado, escrivão Albuquerque. 

Maceio de Cavalleir 
Ferreira e mulher— Gon 
reira o mulher—duiz Cas 


Francisco Antonio 
osé Josquim Bar- 
Bandeira. 


em que se dá o alnr ço, sem tomarem ali- | 


da debilitale não sóffrerão estes desgraça- | 


a. João Pacheco. Pereira. 


Dita da fazenda nacional. 

Chaves. “A Fi N.=Contrá Aptonio da Silva 
Bravo e Carvalho Juiz Sarmênto, escrivão Ban - 
deira. r 


Aggravos. 
Vianna. Domingos Alyes Farrula e mulher 
=Contra José Moreira Nartiso ir inúlher —Juir 


Macedo, escrivão Silva Pereira 
Vianna. João da Silva Neves Junior—Contra | 
toM. Pp Seabra, escrivão Silva Pereira. 


Pofe Soares Leite o autros— Contra 
o M. P.—Jniz Lima, por impedimento Pereira 
Leite, escrivão Bandeira 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGVADO PARA O 
DIA 1 DE NOVENSHO. 
Appellações crimes 


Tabea. OM. P.— Contra Antonio Rodriguesr 


(o Bos-terde. 


Foseoa. João Manoel Sobral, o Verslta — 
Contra o 4. P. 
Cantsnhede. Antonio Dias Sarrilhas de Cam- | 


pos= Contra o M: P. 


Feira. (9. P.—Contra Domingos Cardoso 

valpessos. U M P.— Contra João Mangel 
Vartins. 

Feira. OM. 7, — Contra Mannel Prancisce 
Dias. 

Orar. O 4. P— Contra Domingos Jusé de 
Oliveira 


Aggraros. 

Villa: Novs de Poscoa. OM. Pi—Contra 6 | 
juiz de direito de Foscoa: 
O 4. B=Contra o juiz de direito de | 
o Gorro. 

Coimbra. O M.P.— Contra o juiz de direito 
de Coimbra. 

vilta Nova do Poscoa. O bacharel José Phi- 
berio de Reborello Sampaio e Mello —Cofilra Do- 
mingos Ignacio de Sampaio e Mello. 

“Ville doConde, Bernardino Francisco Gomes! 
Angeiras e outrus— Contra o M.P + 

Lousã. Joãe Lopes—Contrao M..P, 


——— mm 


DANE) di d bd 
CONTINUAÇÃO DÁ LISTA DOS SOCIOS 
SUBSCRIPTORES DO PALACIO DE CRYSTAL 


PORTUENSE. 
(Continuádo do n.º 253:) 
Transporte...... 61:0008000 
João Allen 1008000 
João Antonio de Miranda bar 
Etr (o A 2008000 
João Antônio Peixoto 6 , 
tães 2008000 
João À Pin! 1008000 
João Banl de Castro & - 4008000 
po Cassels..... Poco ADOGODO 


João Goelha de) 3lm 4008000 
João da Costa futeisa 200000 
João Bo 1004000 
João É 1008000 
Jodo ME ge ista o Silv 

tos 1008000 
João Pleteher. "BnOgano 
; | João Francisco Gomes 1008000 
João H. Andresstn 2008000 
João Joaquimide E: 

ga 3008000 

“1008000 

208000 

1098000. 

2008000] 

20080007 

1008000 

' 1003000 

» oi Martins da Costa. 100g000 


João Mendes Osorio. 


João Pernira Martins E 
Trausck 


«| João Ribeiro de Feria “1:000$000 
Jojo Ribeiro de Mesquita -Ja- É, 
*omior,-: 100g900 
João: la Rocha “Leão: ano 
João Rodrigues Barrote. 2008000 
João T. Smirhes. 1005000 
3. W. G. Lebmano.. 4008000 


Jonquim Antonio da Costa... 
Joaguim, Antonio Mourão. 
Josquim Cardoso 3 elho. n 
Joaquim Ferreira 
| marãe 
Joaquim rancisco 
Joaquim José Alves de SAysBaa 11d 


* (Contirúa.) 


nha-de hoje expirou S. A, q Senhor In- 
fonte D. Fernando, succumbindo à moles. 
tis deique foi atacado no/ regresso darsua 
visgem ao Alemtejo, em companhia d'El- 
Rei, seu augusto irmão. 

S.A. contavs apenas 15 annos, pois 
tinha nascido a 23 de julho de 1846. 

Esta triste noticia causa geral senti- 
mento, pois que a nação não póde ser in- 
diferente 30 Iuto e pesar que um tão, la- 
mentavel acontecimento levou “ao seio da 
familia real. 


Telegraphia electrica. 
Despacho n.º 14510. 


LISBOA 6 DE NOVEMBRO 4'S.10 H. E 45 
MINUTOS DA MANHÃ. 


AO COMMERCIO DO PORTO 
DO SEU CORRESPONDENTE. 
Foram illosorias as melhoras do Senhor 
Infante D. Fernando. A molestia aggravou 


se de tal modo que Sua Alteza expirou ás 
5 horas e meis desta manhã. 


EXTERIOR. 


Folhas de Pariz de 31, do Havra e 
Bruxellas de 29. 

As noticias de Pariz fallsm dos nego- 
ciações entaboladas ou em vesperas do se! 


entabolar, em Vienna, para uma solução | 
amigavel ds questão veneziana, por meio 
de compensações ollerecidas á Austria, é 
custa do Imperio otomano, e tomadas nas 
provincias em que o sultão só exerce uma 
soberania puramente nominal. 

No emtanto, o correspondente da «In- 
dependencia belgas diz que o impurador 
Nspoleão, interrogado por M.. Rattazzi so- 
bre o procedimento da França no caso-de 
que algum, grande movimento srrastasse O 
gabinete de Turin para o lsdo de Veneza, 
não quiz tomar o menor compromisso, « 


à |litica como se Roma não exi 


policias 


- [is dido ato Pants 


EM ao pé 


nenhuma esperança em 
à mas deelarod que a Tia? 
porem quanto, pede 4 sua po- 


quanto a Venêz: 
lia devia, 


Apesar de tudo isto, páréce ES go 
verno de Turin não tem por agora nenh 
[ma ihlênção de Tentar mma empreza có 
[tra a Anstris, e volla todás as suas for- 
ços para a questão de Roma, cuja sulução 
só depende da vontade da França. 


orgão de Ricasoli, que energicamente com- 
bate à opinião de Kossuth sobre 4 neces- 
(sidade de libertar Veneza antes de conquis- 
tar Roma. Em Turin suppunhase que a 
| reorganisação do exercito meridional, e a 
'sua transformação em um 7.º corpo de exer- 
jeito, só têm por fim subtrahil-o à acção À 
| de Garibaldi, quando este queira teitár al 
guma cousa do lado da Adristico. 

A «Presse» de Yienna annnhciaa pro- 
xima publicação de um estatuto especial 
para Veneza. 

A ser isto verdade, prova que o gover- 
no anstriaco presiste a resistir a toda a 
transacção, que linha por Ana Cessão hi 
Teneto 

Tanto em Pariz como em Turin compro- 
hende-se à impossibilidade enr que se 
o barão Ricasoli, para se apeesentar 
parlamento'sem alguma résnlução lelin 
vamente lomada nas questô 
que resta decidir para comple 
dade italiana. 

Comprebende-se que é uma necessidade 
para o presidente do gabinete italiano, ou 
retirar-se, ou procurar novo ponto de apoio 
para a sua politica; necessidade esta tão im- 
periosa.para elle, como para o seu successur. 

Este ponto de apoio poderá achar-se, 
por um certo tempo, na questão Vene 
Resta saber se o soecessor do conde de 
Cavour. julgará prodente modificar tão pro 
fundadigite dm pulitica. d'squelle bomam de 

stado, que até ao presente fielmente se- 
guira. N Se ER 7 


02000:6 

DESPAÍ TELEGRAPHRICOS. 
viBRRA SO? Dizem de Cattaro, com 
data de 27, que Omer-pachéfyirbatido nos; 
desfiladeiros de Piva, e terá grandes per 
das. O serdar retirou-se para O mosteiro, 
onde os « popa lara. (o 

ERES 
go de 25 dizem “que houve novo conficto. 
entre os estudantes e a authotidade, por 
oceasião da reabertura da Universidade, Se- 
tecentos. dantes ques “haviam 
mente inscriptos quizeram fazer admitir 
que não obliveram;a sua inseripção., D' 
resultaram sernas “tumuliuos: 
tropa eos estudantes resistir 
elles foram presos, sendo um ferido. 
se que este conflicto não lerá por conse- 
quencia a fechar-se novamenteva: Univei 
sidade, 

DRESDA! 
publica uma 


ntes) ri 


it paço o estrangeiro pór motivos de sau- 
de; tas que foi chamado a S. Petersbur- 
go para ahi fazer um relatorio ácerca da 
pucca do sino da ih 


: x Edo 
ve + 

jeeado j pa * m | E gd Ta- 
sus NA 

a E po 

pri 

moram pita n'um bairro da crer e 


inpersados “pela! tropa!, “depois de 
erás ordens da | 
pool sd MB vb JOCÊS 
BERLIN 29. — Segundo um boato que 
corre nos nossos ciroulos Ainanceiros, à casa 


)| Rothschild está em arranjos com o banco 


da Prussia para uma operação fiaanceira 
= | que tem por lim pôr é disposição do banco 
de'França 15 milhões de lhaleres em pra- 
ts. Esta negociação ainda não:chegou ao 
resulisdo desejado. 

- nos 
aixa- 


pr Dedo 


uqueza e Pp! 
O marechal o o braço á 
1, 8/0" Fei, conduziu a moarechala. O rei 
abriu o baile com a duqueza na sala 
throno, disposta: para à oca O mare- 
chal dansou com a rainha. A's onze horas 
a côrie foi para a sala de comer, . que é 
construida no mais rico estrlo monriseo. 
“| Depois da cria da côrie, que terminou á 
meia noite, serviu-se a ceia aos outros con- 
vivas. 

SS. MM. deixaram o baile á 1 hora. 
As danças conunusram, depois até ás A da 
manhã. 

TURIN 28. — A «Opinione» tri 
ter recebido um despacho da, Bruxellas de 
28 snnunciando-lhe que o governo da Bel. 
gica ja reconhecen o reino d'ltali 


PARTE COMMERCIAL | 
PORTO, 6 DE NOVEMBRO. 


A 90 dias: data 538%, 0 537%. 


— sm 


ALFARDEGA DO PORTO 


Receita da alfandega de 1a4 de 
novembro. o ABASAET3O 
ldem no dia5. 10:0908425, 


22-285g155 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
NevakBRO, 5. 
“RIO DE JANEIRO. a Monteiro a 
em cbra; 


Sentos, 20 barris com peixe fsigado e 8 cei- 
ões com rozeiras. 

fines! — Na bares Corça, G J. Gomes, 2 
esixões com calcado”; L. P. Fermin, 80 suecos 
com feijôu 
- DÊ 


barea Cruz 5º, M. R Angelica, 
hos e 4 saceo com milho. 
Marca Flor de Vez, A. Fo Me- 
de vinho; P. J. Pereira. 100 
50 dites com castanhas e 
A. Monteiro des santos No- 
gueira, 65 aneorotas de ferro. 

BAHIA — Na barca Pernembucana, 1.4. de 
Sduza,'8 rol. com ferragens. 

HANBURGO.— No patacho Elisabeth, J, 1. de 
Almeida, 200 quinisés de cartiça; W, Monnius 
[& C.º, 2 pipas de'vinho tcaixão com dito 
engarrafado 

GOTHEMBURGO. — Ni 


oldo, F. 


Kebe & C.º, 20 feixes de 


n 
E" prova d'isto um srtigo da «Opiniones, 


- — Cartas de S. Petersbur- ds 


respondencia dé Varsovis | - 
que diz que o general Lambert não “par- | - 


lara 
DEAR 
DN E 
1 Em com la 
s de vinho. 


om tá 
SOUTHAMP 


VIVE 


MANIPESTOS 
CM. 1050-Memel 


—New-York. Peliabola americ. 
Este Stewart, ds - cap Mather, Cha 
mico, Filho & Silva, 5085 saccas com 
6000 aduellas. 

HC: MU 1852-Gonaives. —Rrigue Alhéodo.| 
ton., cap: Lima. a - Andresen; 5 

de ego e 225000 Fe de pau EL ado 


163 ton , cap. 
sen, 16890. paus * daduell 
mensões 


4H. Andre- 


€. M. 1055 — Londres — Hiate Paque 
veiro. 116 ton, cap Prei 
diversas mercadorias. 


PLETA DESCARGA 


É” soreunno.2. *ºÊ- 
HI4,—Berca Figueirense, cap Dias 
te Boa Hora, tre Batalha. 
NEW-PORT.— Escuna Satyr, Henry. 


IDEM, 4. 
GONAIVES. — —Brigue Aliança, cap. Lima. 
PERNAMBUCO. —Brigue broz. Eugeni 
Vigueis 
CAMINHA. —Hiate Nova Uni 
AVEIRO. —Hiate Novo Uni 


EAV EMBEDS, 


CAMINHA. — Hiate Alleluis 
Movhá-0O 2 SAE nai 
-AVEIRO.—Cahique Olho 
gelica. 
“NÃO DE JANEIRO. —Beigus Top 


SR do Henriques. 
IDEM, =Ilinte thristina, miesteo Pinho 


f pFoqos DE CARGA. 
0) q noveNeRe, 5 
- SETUBAL (por Lisbos) 


.— Wiste vestindo 
&s Escuna Satyr, 138 ton, cap. 


Chiriólovão. 
- [VISTA VEIRO: ) 
Bochac sm sb CE von ágil! rod cpa 


445 BESPAGILANOS Pa RA CONSUNA 
temos « 


1) 000» MevemnROS. O 
r— 1 esixa e 102 saeces. 
euros EO qa 


Ma ge 


“GEREROS DESPACHADOS PELA vieza 
NOVEMBRO, 5. 


- Linho de far—25 fordos. o 
54 ferdos. 


Dito eanhamom 


pr seceos—50. 


E Stem | 


MOVIMENTO Pon MINHOS E E AGUAS AÍ ARDENT! Te! 
otite: qr Mm 


Em Villa Nov 


Vimho........... a 88,04 
É: asdpeehado pero enporimção jose 
... -  48405,00 


ips o RONas . b olizogM 


espa emo 


EE 


aris, em 2 de n 
cento francez a 681404 !, toa 95.1 


PLYMOUTH:— Ne -escuna-FloreA-—d:—P-Soa-,- 


Na escuna Am, Croft &c.º,40 


Brigue rus. Eleono- 
José Jones, 30836 


Por 


escimo ao “manifesto, s pilas buzios &5 
*4053— Vemel for Riga]. — Patacho 
p 


G. M. 1054 — Setubal — Histe Boa Nova, bd 
ga- 


M., Fins&C*, 


mifesto 2 caixotes com 2 relogios e 
E TRE 


cap. 


, mestre Mano. 


io! 
mestre Chris- 
] am- 


ep Mes- 


Leão, miratra 


o E 
GAMINHA, — Hiate Aleluia, 93 ton., mestre 


- [Jagemdo- Guimarães, rua do! Bomjá 


e de cona — 8 garraliese 2 aneore- 
pré 


E 


À VISTA 


S » Ra Dover, O lats Friedrich, de 
para o Porto. 

26» De bymanth, 6 Prisictas, da Pigueira 
para Pool. 


PUBLICAÇÕES «LL p Ei 


COLLECÇÃO DE CARTAS 


REVISTA DOS CAMINHOS DÊ FERRO 
sa srta 4 

AMINHOS de ferro peninsulres, cbns- 

Irnidos e em conslrueção, convedidus, 
estudados. pelo givernó e por companhias: 

Vende-se este interessante: mappa por 
400 réis, 

Vistas das batalhas da guerra de Mar- 
rocos, com OS retratos des genernes que 
tomaram parte nella, coloridus, por 300 
réis cada uma, 

“Vendem-se no Porto, na rua de Bel- 
lomonte, livraria, n.º 2.e 4, (3061 


ANNUNCIOS. 


Por motivos attendiveis 
fica a arrematação da bar- 
ca sAftila» “adiada. 

- (8169) 


AVISO 


NTONIO Martins Vianna e sus mulher, 
Westa cidade, fazem “saber quer estão 
justos e contractados 'na- compra” de uma 
Tarado de casas sitas ima runvde Liceiras 
º 4, com Thinmaz Narciso Ferteira emu 
iher, cuja propriedade está sujeita a tor- 
nas que ficam, bem como/o remanescente 
em poder do “anninnéinhto por espaço de 
80! dias para que venham deduzir o seu 
direito-aqueltas” pessoas que nO msmo firo- 
dio tiverem jús, E pará ko se não alfe= 
gue de futuro “igncrar e fz pablico. 
esta compra na Tnitellige E ra quê findo 
o praso 'supracdito 6 dihhviro esisiante 
da tbho do annúncia te será entrégue aos 
interessados. “ : 
“Porto; 6 de novembro Ea 1861. 


“Para Penafiel! 

M odia 10: 11 do corrente, ás 5 ho- 

ras da manhã, sahe do largo'da Ba- 
talha uma diligência para Penafiel; 

quem nella quizer ir dirija-se á. esta- 

tt 


dim n.º 54. 103) 


rente novembro, pejos 2 

rde, se hade procede: r na 

o Bndéios de gi eção 
d 


re 


Vapor 
Patacho ing. e op calhoeire). 
Cinealhiates. 4 *º Lts» 


Atéesta hora sahr 


RIO DE JANEIRO (por Lisboa), 45 dias. — 
Barca Raro Ten! a 


FIGU 


RA. mBateira ad 


Al, — Bcigoe rus, Louise Charlotte , 
p Jastros o! boto 
Brigue rus. Hormann Adam, cap. 


MOVIMENTO MARITISO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PURTOS DE PORTUGAL. 
O ERTEXDAS 3 
38 d'out* Em Deal, é Syn benician, do Tyne 
o 4º Porto. 
Em Plymesth, o Spes, de Setubalpara 
Goihemburgo. 
Eni Palmonith,e Hela (brigue de guerra 
prussjavo), de Danzig pa 
não o Warhela comu se; di: 
Em “Liverpool, 0 vapor elos de 
Lisboa, 
Em Gbent, o Laurenze, de Villa Nova. 


arques & 
C.4, 40 ditos com dito; W -! E 04,4 caixão 
com vinho engarrafado. 
Riga. — No patacho Nisolini, W. Stannius & | 26 
C*,2e tres quartos pipas de vinho; A. T Glam, 
12 conastras com cebolas e 8 rita com ora 


Ben Niuc Dhui, para 


De ad e Anton, para Lisbos. 
eHDeIop 4 ob 


“Barca rus. Dis Matre-| 


Arrematação do fornecimento” bold De 
rates de castarho ou o 
de barrotes de pin Eh Ei sa 
ducto de E eia 
| As condicções desta arrematação cans-. 
tam dos editae. na Jg & se acham pa- 
tentes na seerei ria d: Eta das obras 
ublic É ; EE BNTA) 
N9 dia hi do corrente mez 
: No novethbro, pelas LL bo- 
: E ras da manhã, nos acuwazens 
L8B + sitos ao Senhor 1 Alem, em 
Villã Nova de' Goya, se pros 
É cederá, perante b' mbretis-. 
simo: quiz da 8º vera, á srremntação do 
20 pipas de vinhos velhos, em diversos to= 
tes, Eascos (vásios “e “tensilius dá ardido 
a » pertencentes: nosherdeiros dofnlle- 
Manoel Pereira Guimarães e Silva pelo 
Eine preço que se oferecer sobrea sua 
avelisção; chja'anreatatação se faz por 
liberação no dventario,s ade que é escrivão. 
Silva, Pereira. 
"Feferidos armazens estarão abertos 
no: 1, 126 13 do corrente, desde as 
horas di da manhã até ás 3 da tarde, para 
o os ditos vinhos possam ser “exomina- 
13175 
ENDE-SE uma morada de, 
cazas s sobradadas. com quin- 
va rua do Passeio Alegre n.º 165: 
racla-se na rua de S. dado da Foz 
2 3600 [98176] 
TONIO; Joaquim-Pereira E nro 
comprou por conta “e ordem do 
snr. Joaquim da Silva Campos, do Rio» 
le Janeiro,o bilhete inteiro-do n.º 4:086- 
a segunda loteria extráordinaria da 
Santa! Casa da Misericordia de Lisboa, 
! que fica em poder do annunciante. 
“Antônio Joaquim “Pereira Barboza. 


ne, esvescund ingo Bora” o orsosio ab ma q br ins (Bia) 

ção telegraphica, sab se que ANTONIO De Pereira Barboza, 

paty! pt er À comprou por conta: e ordem do 

] a ã snr. dosé Alves de Corvalho, do Bio de 

st Janeiro, o bilhete inteiro do n.º 7:543 

PORTO, é DE SOVENDRO Jda Qu loleria extraordinaria da Santa 
ENTRADAS. 


“| Casa da Misericordia de Lisboa,que fica 
em poder do annunciante. 


enimndo osso Pereira Barboza. 
E 13178] 


Stearina e vinho de” 
Champagne 


COM REDUCÇÃO DE PREÇOS 
DE-SE fia rua de S. Migor) 


y 25. [3033] 


Armazens para cereaes 
LUGAM” SE optimos “Salôns para 'corênes 
nos armazens sitos na praia de Villa Nova 

de Gaya, “proximos nó “estalesro 

Quem pretender falle no eseriptorio de 
Francisco Wan-Zeller & C.º, rua dos Taz 

elezes n.º 78 [8056] 


Vi NDEM-SE vu alugam-se qun- 
Ea! tos ou separadamente se assim 
eonvier, seis comes d'armazens de 
diferentes lutações todos unidos e perfei- 
tamente separados, sitos -na travessa do 
Choupéllo; eu Villa Nova de Gaya: parso 
seu ajuste tracla-se no Porto, rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 279. [1167] 


Associação Industrial 
Portuense 


S snrs. expositores de fóra da terra 
que concorreram à exposição indus- 
trial, e que tenham a receber alguma 
importancia de productos vendidos na 
mesma exposição, queiram ter a bonda- 
de de authorisar pessoa competente pa- 
ravira esta associação receber as quan- 
tias que n'ella tenham sido liquidados. 
Porto 5 de novembro de 1861. 
José Pereira Cardoso Junior, 
* Secretario. 
[3162] 


NA RUA DO LOUREIRO N.º 168 


ENDEM-SE bichas de sangrar por 
milheiro, cento e a retalho : tambem 


se alugam por preços commodos. 
[3163] 


Agradecimento 


ENDO perdido no sabbado o meu relogio 

ecorrente, declaro que foi achado s fiel- 
mente restituido pelo snr. Manoel de Paiva 
Pinto da Rocha, de S. Pedro do Sul. 

Segundo a minha observação, a apparen- 
cia d'esse individuo não me pareceu eleva- 
da em teres, circumstancia que me fez consi- 
derar mais elevada a sua acção, tão cheia de 
probidade. 

Insisti o mais que pude para gratificar- 
lhe com dinheiro o seu proceder, masdebalds 
insisti, e a muito custo pude conseguir 0 seu 
nome, deixando-o aqui escripto para conhe- 
cimento publico, d'esse cidadão honrado. 

Porto, hotel Estrella do Norte 4 de no- 
vembro de 1861. 
Daniel de Lima Trindade. 
13164] 


PR ordem da exc."º camara municipal 
se faz publico que no dia 14 do corren- 
te, pelas 11 horas da manhã, tem de ser ar- 
remetads, nos paços do concelho, a recons-. 
trucção da estrada da Foz, desde Sabreiras 
até ao principio da esplanada do Castello. 
As condições para esta arrematação estão 
patentes na secretaria da municipalidade pa- 
78 quem as quizer examinar. 
Porto e paços do concelho 4 de novem- 


bro de 1861. 
Por ordem da exc. camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza, 
Escrivão. 
13166) 


MA familia ingleza deseja encon- 
trar um andar ou quartos mobi- 


lados com. cadeiras, mezas e leitos|- 


em alguma casa portugueza para alu- 
gar desde o 1.º de dezembro até ao 
1.º de março. Quem os tiver para alu- 
gar dirija-se á rua do Alto da Villa 
n.º 1, na Foz. [8167] 
COKE 
NA RUA DOS IEGLEZES N.º73, 1 º ANDAR 
HA PARA VENDER 
Carvão de gaz inglez 
De superior qualidade proprio para cosinhar 
(3168) 
ESTRELLA 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32 E 33 
CABA de receber revolvers, inglezes 
“systema a Minié de 6 tiros, que 
vende por preços commodos. (3161) 
A rua das Flores n.º 80 e 82 ha 
para vender esmalte de diversas 
côres. [8147] 
'A rua do Calvario n.º 60, aluga-se 
o 1.º andar para escriptorio. 
(2637) 
LUGA-SE a casa n.º* 301 a 
E 305 na rua do Almada, 
constando de tres andares, es- 
criptorio, aguas-furtadas, quintale po- 
ço, conjuncta ou separadamente. 
Tracta-se na mesma rua n,º 286, 
1.º andar. [2901] 
Salão para modas 
E! a rua da Fabrica-com entrada pela 
porta n.º 21, ha um bom salão para 
alugar — é proprio para armazem de 
modas ou de outras fazendas. Quem 
o pretender falle na mesma rua n.º 37. 
[2488] 
ERDEU-SE de Villar até Lordello 
um annel de ouro com pedra san- 
guinea com armas gravadas; quem o 
achasse e quizer restituir receberá co- 
mo alviçaras o valor do annel, na rua de 
Bellomonte n.º 99. [3034] 
Nº dia 15 de novembro corrente, pelas 10 
horas da manhã, na praça dos leilões, 
ros do Almada n.º 335, se ba-de proce- 
derá arrematação de varios moveis, uten- 
cilios de ferreiro, duas ancoras velhas e uma 
porção de sucata, isto por execução que 
Leonel José de Carvalho, d'esta cidade, 
romove contra João de Souza Maia, de Vil- 
a Nova de Gaya, pelo juizo de direito da 2.º 
vara, escrivão Motta e da praça Vianna. 
(3143) 
Deposito de vinhoda Beira 
O alto de Santo Ovidio, de Villa No- 
va de Gaya, e armazem n.º 149, ha 
um grande deposito de vinhos da Beira 
que recebe d'alli em direitura e vende 
por pipa, a preços muito rasoaveis. 
(8144) 
M reunião de credores do finado 
Francisco Pereira de Sá com da- 
ta de 21 do corrente concordaram na 
liquidação de todo o negocio, nomean- 
do para isso uma comissão liquidata- 
ria composta dos snrs.-Antonio José Pe- 
reira de Sá, Soares & Irmão e Florindo 
José Teixeira de Carvalho. 
[3109] 


DO REPUTADO 


N 


alugar. 


UNICO DEPOSITO DE PIANOS 


AUTHOR HERZ 


NOVO ARMAZEM DE LAMBERTINE, FILHO & C.! 


RUA DE SANTO ANTUNIO Es Nº 121 > 1º ANDAR 


“ESTE estabelecimento acha-se um variado sortimento de pianos e fortes- 
pianos de diversos e acreditados aulhores Franctzes, INGLEZES, ALLE- 
MÃES e Suissos, como lambem harmoniums da antiga fabrica de Debain. 
Os proprietarios, não só vendem os seus pianos com uma reducção de 
preços nolavel, mas garantem-os pelo espaço de um anno. 
Recebem, além d'isto, em troca pianos usados, como tambem os ha para 


(3165) 


PRIMEIRA 
CASA 


&s- 


E ANTIGA 
FELIZ 


RUA DAS FLORES N.º 1 E 3, E 96 


PORTO 


Grande loteria extraordinaria da Misericordia 
de Lisboa 


PRIMEIRO PREMIO DE:.........sstscssveniesis qusiÃ o 50:0008000 
SEGUNDO |» DE. - 16:0008000 
TERCEIRO | » DE, +«—6:0008000 
QUARTO Do ADE. JURA. .0.0. ooo ONA - 5:000$000 


| CUNHA &-RORIZ 
Affiançados no governo civil do Porto na con- 
: formidade do edital de 28 de junho, de 1860: 


Teem á venda nas snas casas de cambio, bilhetes inteiros, meios ditos a 108000 
reis, quartos a 58000 réis, oitavos a 28500 reis, cautelas de 500 e 250 réis, cuja ex- 
tracção terá lugar no dia 12 de novembro. é 

Salisfazem todas e queesquer encommendas que lhes sejam feitos das provin- 
cias com toda: a“ pontualidade, vindo acompanhadas do respectivo importe em “vales 
do correio, e remettem aos seus freguezes as listas dos premios 


Os mesmos venderâm da ultima loteria parte dos'seguintes premios em 
bilhete inteiro, quarto e cautellas de 500 e 250 réis: 


CASA FELIZ 


preços até 25 réis, e collecções de 4 até 


O mesmo vendeu da extracção ultima 


Deposito de pezos do novo 
systema a: 28500 por: 
= SPRORCECTe = 


ONTINUAM a vender-se na rua de S. João 
q. ecpigu ea ob É mia. beca 2d pisos 
ELTRO inglez contra o salitre das 
paredes, para forrar navios e telha- 
dos, vende-se na rua das Taypas n.º 
11, 1.º andar ; como oleo de figado 


de bacalhau, vinho de Champagne em 


meias garrafas, e pianos de Hamburgo. 
[3126] 


Vellas de stearina 
4.º qualidade 

“POR PREÇO COMMODO 

Rua de S. João n.º 44 e 46. 
[8129] 
RANCHÕES DE FLANDRES de di- 
. Versas dimensões : vendem-se na 
rua do Calvario n.º 62 e64a preços 

commodos. (2078) 


ESTRELLA 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32 e 33. 
CABA de receber sapatos de borra- 
cha americanos de superior quali- 
dade, para homem, mulher e criança, 
e que vende pelo preço mais commodo 
possivel. (3028) 


VINHO DE CHAMPAGNE 
DE SUPERIOR QUALIDADE 


M. DA NATIVIDADE E CASTRO 
RUA DOS INGLEZES N.º 77 — 3.º ANDAR 
- (8101) 


ATTENÇÃO 
RAIZES DE RAINUNCLOS, ANEMOLAS, 
TOLIFAS E JACINTOS 
Todas estas qualidades de diferentes córes 


e legitimas da Hollanda 


ENDE-SE na antiga e acreditada lojs de 

sementes, na rua deS. João n.º 411, 
de Manoel Joaquim Pinto, e o mesmo con- 
tinúa a vender sementes de todas as qua- 
lidades de hortaliças, como—da repolho, sa- 
boia, murcianna e flôr, e outrss muitas 
mais qualidades estrangeiras e portugue- 
zas, todas legitimas e novas, e que o sn- 


nunciante tudo garante, (3148) 


PREMIO GRANDE 
A ape tem á venda bilhetes inteiros a 188800, meios ditos a 98900, 


cautellos de 6$000 s 68600, de 38000 a 38300, de 45500 a 48950, de 28250 
s 28450, de 18500 a 18650, de 18200 a 18350, de 600 a 680 réis, e de todos os 


DE CHAVES 
RÉIS 50.000:000 


50 numeros. k 


Satisfaz qualquer encommenda que lhe fôr feita com pontualidade. 


os seguintes premios: 


ae . e aruy js, 
Arrematação importante 
4 be Nº “dia 2 de dezembro proxi- 
— mo, pelas 10 horas da ma- 
nhã, no tribunal das audien- 
cias, rus do Almada n.º 335, na cidade do 
Porto, se ba-de proceder á atrematação da 
grande quinta que foi do exc.Mº Ferrão, 
sita no lugar do Mosteiro contigua á igreja 
parochial da freguezia de S. Pedro de Pe- 
droso. ao pé dos Carvalhos, no concelho de 
Villa Nova de Gaya, a quel se compõe de 
grande porção de terras Iavradias, de mailto, 
pinheirses e olivaes, devêzas de castanho 
pera arcos, e muitas onlras arvores de fru- 
eto e sem elle, toda com agua de rega, 
de minas, em sbundancia, casas nobres 
para habitação com capella dentro para mis- 

sa e habitações para muitos caseiros. 

De cuja propriedade a parte alladial 
veio á familia Ferrão por arrematação em 
praça publica que mandou fazera real fa- 
zenda, em 1802, como bens provenientes 
da exlineção dos jezuitas, sendo arremata- 
da esta parte por 26:00008 réis, eo resto, 
que muito pouco pagade fóros, foi havido 
por adjudicações e emprasamento, como 
tudo melhor consta dos competentes Litu- 
los, que podem se: examinados na mesma 
cosa. 

Procede-se á arrematação a requerimen- 
to de D. Maria José Ferrão Castello Branco 
e marido pars subrogação devidamente 
anthorisada, sobre o valor convencional ie 
85:000$ réis, nominass de inscripções de 
3 p.e. de assentamento, que deverão ser 
devidamente averbadas na fórma que cons- 
ta dos autos de precatoria, vinds da cida- 


ide de Lisboa, e pendentes no cartorio do 


escrivão da 2.º vara Domingos José Vil- 
lela, tua de Fernandes, Tbomaz n.º 431. 
[2854] 


INSCRIPÇÕES 


- João vereira Velludo, 
na rua de S. Benton 21, 
vende inscripções de as- 
sentamento e coupons. 

[1423] 
Para o Rio Grande do Sal 


e Porto Alegre 


AOS SNRS. QUE CARREGAM PARA 
AQUELLES PORTOS 
A para vender um sortimento de barbi- 
cachos para chapéus de differentes qua- 
lidades, por preços commodos na loja de re- 
trozeiro, na rua Escura n.ºº 35a 37 — an- 


tigo largo de S. Sebastião, (3113) 


NOVIDADE 


APAS para senhora, de excellente 
gosto, e ultima moda, chegadas re- 
centemente de Paris. Vendem-se na 
Praça de D. Pedro n.º 25. 
(3128) | 
UEM quizer comprar o direito, e 
acção de uma bôa quinta, que é pra- 
so de geração, dirija-se á casa do snr. 
Manoel Barboza Pinto, na rua Firmeza, 
n.º 122, 13050) 


FALLENCIA DE FELICIVNO JOSÉ GOMES 
Curador fiscal provisorio convida todos 
Os surs. credores a rennirem-se no Tri 
bumal do Commercio, pelas 12 horas do dia 
13 de novembro, designado pelo snr. juiz 
comsuissariu para o reconhecimento de pri- 
vilegios e mais diligencias legaes. 
O sullicitaddor — C. FP. P. Felgueiras 
(3116) 


IGUEL Antonio Pinto, na praça da 
Ribeira n.º 13, tem para vender 
aguardente legitima de canado Paraty, 
em garrafões. [Bt49] 


Aº ENTRADA 
DA RUA DE CEDOFEITA N.º 2, 4 E 6 
” COM FRENTE 
PARA A PRACA DE CARLOS ALBERTO 
N.º. 49 E 50 
USÉ Joaquim Gonçalves da Sil- 
va recebeu hoje do Havre 
pelo «Iberia» grande sortimento 
de pannos castores, casimiras, se- 
das, velludos e muitos vutros ge- 
neros da ultima moda, para a presente es- 
tação, que vende por stacado ou a retalho, 


continuando a ter O seu armazem sortido 
de fato feito, (2921) 


Lingua franceza 
NSINA-SE a traduzir, fallar e escre- 
ver com perfeição, na praça de Car- 
los Alberto n.º 66, por preço commodo. 
(8142) 


Deposito de próduetos 


chimicos 


PARA 4 PHOTOGRAPHIA 
DE F. BEYRICH, DE BERLIN. 

“Rua do Calvario n.º 35 
S productos chímicos de F. Beyrich são 
os «vais boratns e os mais puros que 
appsrecem nos. mercados dé Allemanha , 
França é Inglaterra, aonde gozam de mais 
alta repulação e teem por isso um consu- 
mo exlraurdinario. São já tambem muito 
usados m'esta cidade pelos primeiros pho- 
tographos cujas obras abonsm às excellen- 

tes qualidades d'estes productos. 
Dão-se cataluges com os preços e re- 
mellem-se pelo correio a quem os mandar 
pedir no deposito. (8128) 


Arrematação de predio 
BAZAR BOA FE' 
Proprietario M. J. F. Pinheiro 
Nº dia 10 de novembro pelas 10 horas da 

-manhã se ha-de arrematar no bazar sito 
nos baixos da Asssemblea Portuense, rua da 
Trindade n.º 17 uma grande propriedade 
de casas silas no largo da rua Chã, com 
os n.º8 117, 119 e 121 a qual não tem do- 
minio nem pensão e se compõe de 3 anda- 
res, mirante, loja, armazem, eum peque- 
no quintal. Os titolos da mesma podem ser 
vistos em casa do procurador Nano Ferreira 
da Cunbs, morador na rua do Curpo da 
Guarda, n.º 15, e amesma propriedade se 
acha no estado de nova, é póde ser vista 
e examinsda por quem pretender nos dias 
Ge 7. 4 O poi) 


A loja de pannos no largo de S. Do- 
mingos n.º 83 a 85, vendem-se 
acções do Banco Mercantil Portuense 
“(8127) 


Transferencia e altenção 

0ÃO Jusé de Souza" Brag1 É C 2, trans- 

feriram da rua dos Caldeireiros n.º 21, 
para a de D. Maria 2.º n.º 29 e31,0 seu 
estabelecimento de ferragens e quinquilha- 
rias, continuando interinamente com o seu 
antigo estabelecimento; e receberam para 
vender por preços cominodos no estabele- 
cimento da rna de D. Maria 2.2 'sortimen- 
to de colileria fina, com cabos de osso e 
marfim, inclusivê talheres, navalhas de bar- 
ba do accreditado author + JOSEPH, ROD- 


GRS & SONS, bulles, leiteiras, colheres e 
castiçaes de metal britania, jarras de porce- 
lana, copos, pratose castiçaes de crystal, 
peitos de camisa, mantas e gollinhas mo- 
dernas de pluze e outras fazendas 


(8137) 


ANNUNCIOS MARITINOS 


Para Lisboa. 


O vapor = LISBOA, 
==ecapilão Contente, 
sahirá 5.º feira 7 do 
corrente, ás 3 horas 
e meia da tarde. 


No escriptorio da companhisseguram- 
se fazendas a meio p. c. e dinheiro a 3 
vilavos por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes 
n.º 73, 1º andar, pães 


Para Dublin & Glasgow 


O vapor inglez a helice 


pitão Henry le Pai 
pera-se aqui todos os 
dias. 

Para cargo e passageiros lracta-se com 
o consignatario Carlos Coverley, rua dos In- 


glezes n.º 87. (8108) 
Para Londres. 


O vapor inglez a 
helice =IBERIA, 
= capitão Rober- 
to Kavanaugh, sa- 
hirá no dis 18 


do corrente, 

Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Ju- 
nior & €? ou com Alexandre Miller & 
C.º, rua dos Inglezes n.º 78. 


131541 
Para Liverpool. 


O vapor inglez = 

| BRAGANZA, ==€a - 

pitão W,” London, 

sahirá.no sabbado 

- 9 do corrente. 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & Sil- 
va, à quem se deve dirigir quem quizer 
carregar ou ir de passagem, assim como 
ao sor. Carlos Coverley, rua dos Ingle- 
zes n.º 87. r 1 (3157) 


Para tork e Dublin . 
Aescuna inglezs="NARYSWEET 
== capitão James Flinn, sahe 
com toda a brevidade. 

(2324) 


“Paracarga trecta-se com os eunsigna- 


|tarios A. Miller é €.º, na Praça. 


Para Gothemburg 
A escuna sueca — LEOPOLD, 
==e de 136 toneladas e classi 
ficado no Lloyds AÍ, capi 
M. Zéchow, sahe com brevidade, e ain 
tem algum lugar para carga. õ 
Roga-se aos snrs. carregadores queiram 
mandar a sua esrga para bordo. 

12886) 


to 
SANA =elas- 
41 ede 10 


sahe até o dia 8 de noyembro. 
Roga-se sos snrs. carregadores queiram 
mander a sua carga para bordo. so 
(3057) 


Para. Londres 


7 Para Rio 


es LR 


toneladas, capilão Jobn Osborn, | : 


Para o Rio de Janeiro 
A sabir impreterivelmente portos 
dh, da esta semana, a barca== CRUZ 
5.º,==de 1.º classe, capitão An= 
tonio Rodrigues Sampsio. Ainds recebe al- 
guma carga; e para isso tracla-se com 
Antonio Pereira da Cruz, em Cimeido Mu- 
ro, do lado da Ponte, n.º 39 e 40. o 
k (306) 


Para o Rio de Janeiro 


E A nova barca == CORÇA, = pre- 
E gada e forrada de cobre, sahirá 
com a maior brevida: lendo 


Já o seu carregamento quesi prompto : ainda 
recebe alguma carga miuda e passageiros 
a pagar n'esta ou n'aquella praça, aos quaes. 
offerece excellentes commodos à bom, pas- 
sadio, lraclando-se com os caixas Antonio 
Alves da Cunha é €.º, na Praia de Mi- 
regaya n.º 200, ou com o capitão Rodri- 
go Josquim Corrêa, a bordo. ço 
Precisa-se de um snr, facultativo, 
Bê) 


ER + 


Para o Rio de Janeiro. 


E A veleira barca =>FELIX, = 
4 de t.” classe, capitão Pivzs, 
"sabirá com muita brevid; 


Não recebe carga. Para O resto dos pas: 
sageiros tracta-se cont Felix Pereira Bar- 
boza Braga, rua das Flores n.º99 a 104,: 
ou aos despachentes Gomes, Lima & €?, . 
Cima do Muro, Tosta 


Para o Rio de Janeiro 


O brigue = MINHO, - tas q 
EE) e pregaio de cobre, sahir 
muita brevidade, por ler o set 


carregamento quasi completo, Para 
da carga e passageiro 
ferece bons commodos e 
se com Josquim José da Silva J nie : 


calçada da Esperança, dg o 
: ua o (2882) 


S. Pedro, n.º 3 


Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com-muita brevidade: 
-galera== CASTRO 2.º, == Pora 


; carga e passageiro lracta-secom 

Castro Silvs & Filho, rua-dos Inglezes nº”; 
68 e 70,000» aup suo so) 048088) 
pa ge ro 


Para o Rio-de Janeiro -. 


classe, vai sabir' 


dos, trai 
na rua 


Grande. 1! 
A PERSANDES 1.º, ==, 


dy FESg À ri midi. 
Go 


tempo. Pars o completo da c 


. ET 
RT TET Sh ado 
-- Paraa Bahia | 
“O brigue brazileiro =PERNAM- 
BUCANO= forrado de cobre, sa" 
; birá com brevidade por ter o: 
seu enrregamento quasi completo. Para o 
resto da carga-e passageiros tracta-se com | 
os caixas Antonio A. da Cunha É C., na 
Prais de Miragaya n.º 200. - (2660) 


= 
db 


, 


: A escuna ingleza = SATYR, = 
é 90 toneladas, capitão J. C. Henty, 
sahe com brevidade por ter a maior parte 
da corga engajada. (3089) 


sttiPara: Holhos 
E 


A escuna hamburgueza = AU- 
RORA, = classificada no Lloyds 
“A1 ede 60 toneladas, sshe com 
brevidade. 


1.º NAVIO 


Para Leith e New-Castle' 
A escuna ingleza = PEARL, = 
de 90 toneladas, classificada no 


deb Lloyds 41, capitão Robert Pron- 


cis, sahe até o dis 20 do corrente: 
7 (3151) 


Para Nova-York 


FS A barca sueca = CATCH ME 


de 235 toneladas, classificada 

no Lloyds AÍ, capitão A. Har- 

Iyelle, sabe com brevidade. (3152) 
Consignatario Carlos Coverley, 
rua Novya dos Inglezes n.º 87. ' 


Para Hamburgo 


4 sahir com brevidade o brigu? 
hollandez —ELISABETH — capi- 
tão A. Metus, 41 no Lloyds. 
Consinatarios Francisco da Silva Mar- 
ques & C.º, rua dos Inglezes n.º 15 
[2982 


NOVO SORTIMENTO 


EXCELLENTE cerveja ingleza ; 
Bolscbinha fina ingleza ; 
Genebra legitima de Hollanda ; 
Bolachinhs nacional de diversas qua 
des, fabricada mecanicamente, com toda à 
limpeza, e das melhores farinhas ; 
Bulachinha de Lisboa ; 
Biscoutu fino e de embarque ; 
Bolacha de embarque, de diversas quali- 
dades; 
Cerveja de Forrester Irmãos ; : 
Genebra, conservas, vinhos, licores, vi- 
nagre, azeite purificado, e artigos diversos. 
DEPOSITO E AGENCIA : 
Biua da Ferrartan.º ROR | 
(Esquina de S. João Novo). 
[3112] 


A. P. D'ANDRADE 
CIRURGIÃO-DEATISTA 
27 — RUA DE SANTO ANDRÉ —27 


(3045) 


Para Caminha 


éb O hiate = ALLELUIA = é 0 1.º 


a sabir. Quem no mesmo qui- 
zer carregar dirija-se a Daniel 


-/& Irmão, em Cima do Muro n.º n.º 159 e 


160. (8171) 


Para Caminha 
O hiate = ESTRELLA DE CAMI- 
NHA, —» sabir com brevidade: 
quem no mesmo quizer carregar 
e aos despachantes Gomes, Lima 
Cima do Muro n.º 155. 
(3131) 


Para o Riv de Janeiro 


Vei ssbir com brevidade a mur 
veleira bares = MONTEIRO 2.º 
==de 1.º classe, capitão Ssn- 
Los ; para carga e passageiros 
pata os quaes lem os melhores commolos 
e tractamento, tracta-se em Cima do Muro 


junto á ponte com Jo-é de Suuza Monteiro 


é Silva, n.º 1 e 2, ou com Luiz Pereira 


Fermin n.º 19. 
Precisa-se d'om cirurgião. (2477) 


Para o Rio de Janeiro 
FOS Vai sahir com brevidade a bar- 


ca ==ADELAIDE : = para carga 

e passageiros lracla-se com Juão 
Adrião da Rocha, na rua dos Inglezes n.º 
52 e 54. < (2837) | 


classificado no Lloyds At e de| 


(3090). | 


s 


Para Pernambuco 


ata) 


& Asabir ho dia 15 deove 
EE a brigue brazileiro= 
forrado e. ) 
quem no mesmo quizer 
passagem dirija-se a M 
res, rua de 'Bellomon 


passageiros p: 
commoilos, d 
xeira de Carvalh 
99. ud 


Para Pernambuco," 


gib Vai sabir com bravidade o ve--. 


leiro brigue = ESPERANÇ. 
de 1.º classe, forrado e c; 


capião Santos, sebirá sabbado 
gem, para O que tem excellentes commodbs; - 
Para o Pará 
be carga é passageiros; tracta- 


“ParaoPará o 
A barca ==FLOR-DO VÊS, = 
2 9 do corrente: quem na mesma. 
quizer carregar ou ir de passm- 
a tractar com Fulgencio José Pereira, rua 
de Cedofeita n.º 286. (2670) 
A barca ==UNIÃO, ==enpitão Mo. ' 
cha, sahe com brevidade = rece- 
Pinto & Rocha, no largo de S. 
— (8076) 


5 


S JUÃO. — Companhia 
da. — 8.º récita do 1.º 


assigaa-,, 
— Em um, 
gará um, 


passo hespanhol. — A's 8 boras,. 

“N. Bo Para maior variação, dos espa. 
ctaculos à empreza resulveu pôr ds nova- 
mente em scena esta opera pedindo à sny.º. 
Izabella Alba o favor de encarrugar-se da. 
parte de portagonista. 

Está-se ensaiando a opera «Um Baile 
in Mascara» que irá scena u mais breve 
possivel. o 

5.º feira 7 de novembro, + 

T. CIRCO. — Companhiv de “Madame 
Turnour — Haverá uma grande e varindo 
funcção como se anmúnciará por tulicias 
e cartazes. — A's 8 horas. & 


Responsavel M, S. Carqueja, 


TYP. IX) COMMERCIO DO PORTO 


